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O •»•". S»u»»rt«» de /%.*. >V<MIO (uttengXo 
gsrsl) :—M(9 antro no dibute «um n pri)lon(So da 
•IStldar m mutoriu, ubro qaa «a tom prun^atiitlo 
•rtdorti dai mui» «ompctentaa da attmar*. BBtoado 
m«>ma qas a aaiorapto onlá tSo diiaatido (aSo 
•poitdoi), • a «»m«ia om Ul estado da dallbarur, 
•ms è oiaaaila mais do TCíO do que do disaurao. 
(Apsrtsa.) 

O mas Am, intarviado n% diaaasalo, è jaatiflear 
» «ollaboraflo qae •> partido aontarvitdor tem praa- 
tada ao  projaato do elomanto aarvil. 

Qoanda da »m lado algnoa aoaaarvadoraa attaam 
• projaato da modo tio anerglao, a do ontro, da ex- 
trama libaral, aa aaanaa ao governo e ao partido 
■anoartador da taram raanido aaforços par» lavarem 
% efaito a rafírma, «omprahanda v. az. qaa aquul- 
laa qoa, asma aa, aataadem qaa a reforma 10 dava 
faaar, praaiaam da jaotiflaar a iegitimidada do sou 
proaadimanto. . 

Saohoraa, o partido aonaervador fai o|ipoai(3o, so- 
bra a poato maamo qoa aa discute, ao gubiaeto de 
D da Janho, a aollabora asm o miniatario aataal nt 
rafórma da aiameato aarvil por traa razSja. A Ia, ó 
faa o partido aoatarvador entenda que é ahegada a 
•ppartanidada da raaliiar eata refórm« ; a 2* qae o 
projaato em diaaaaalo aomprehenda meiua mais 
•■argiaaa para a aabatitaiclo do trabalho esaravo, 
aam offandar flagraatamente, oomo o projaato de 15 
da Jalho, o direito da propriedade ; a 3a razSo, pos- 
ta qaa da ardem manos alavada, mas originada da 
aooataaimaatts politiaoa, é qae existia certa iuoom- 
patibilidada do trabalho em eommnm entra nós oa 
«onaarvadoraa a oa membros do gabinete de 6 de 
Janba. (Moitoa apartaa daa banaadaa oonaervadoraa.) 

Parmitta-me v. az. qne ou demonatre rapidamen- 
ts aatas traa pcatoa, a n«arSo|jaatitlaadus paraata a 
•amara a planaibilidada e a aorresfla da nossa acn- 
iasta aa praaanta oonjanatara da politiea. 

Seaboref, o partido aonaervador nSo é, nem pó le 
Mr aaaravoarata. Para demonstrar eata proposição 
nsarlamoa desde logo de argumentos < a príori ; > 
lambrariamoa oa asonteaimeotos de 1850 ; recorda- 
riamoa a raalamaçSo feita em 1870 para a narnsa^So 
da ama aommiasas que déaaa aom urgonaia o soa 
pareser «obra aa medidas taadentes á reforma do 
•atado aarvil; a sllodiriamos áquelle inganta es- 
forço, qaa prodosia a lei da 28 de Satambro de 1871. 
(Maitoa apaiadoa.) 

NIo, ar. praaidanta, nlo somos eatravooratas. Si 
fo(«a posalval peraerntar o sentimento intimo, de 
isaitaa SGaBarradorai^daspravenido daa preoaoopa- 
c9«a pelitieas, talvaa que foaaemoa aorprabendidoa 
•em apiaiSaa maia adiantadas do qaa o próprio ga- 
biaats. (Apoiados.) 

O SR. ARISTIDE8 SPINOLV :—B'bom qae v. 
•x. d< esta liçio ao governo. 

O SR. ANDRADE FIQUBIRA :—Iito ó ama aoa- 
■a malta relativa. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—O qaa nói de- 
ploravamos, a aiada deploramos, é a naiesaidade de 
termos da nos ooaupar maia aado do qaa eonvinha 
«om ssts qoaaMo. 

Diriv. ex. qoa aeata «aso a attitode aaluai do 
partido aonsarvador é reaanta: Ssl-u-á, porém recsn- 
tiaaima tambam é a attitude doa libarao*, ainla doa 
naia adiantados. (Apoiado» ) A prcasnte sitoacSo, 
•om axaepílu do ultima ministério, nunca traton da 
vafirma da aatado aarvil. Nem o ministério do ar. 
Sinimbú nem o do sr. Martinho Campos, nsm o pri- 
meiro gabinete do ar. Saraiva, nem e do ar. Lafsyet- 
le aoppuaeram que era ahegada a oasasiSo da reaol- 
vsr a «aestlo da aatado servil. EaUo o asaampto 
B(O pareeia de aataalidade, nem opportnua a aola- 
«lo. A a«o «er eom a racbitica proposta qne flcoa 
•omkeeide pala denominaçío de — projeoto dos 500 
•tu mm nenhum aatadiata desta «itoayio, i eaespfSu 
da ar. Daata», «ogitou da refèrma do olem^nlo aar- 
yil ; axiatia na politiea asbreeate poato, como bem 
M exprimia o nobre ex-ministro da guerra, uma 
«calmaria podre. > .   „ .    .    L j 

Fei preelío qaa a gabinete de 6 de Junho, armado 
«om a paato da qne se fei portador, vi^aaa agitar us 
«nimas iadifsrsBtaa,Jperturbar os intereaaes garan- 
tidea peta lei da 28 da Setembro, abalar aaeganda- 
da da lavoara, ameajar a riqaeia pobliaa, a levantar 
tedaa aa difflealdadas qne noa collooam na nguroaa 
-eeaaaldada à»   aoooerar   par»   dar-lhes  remédio. par» 

tem. 
O SR 

cooperar 

^FomadSVpíeto, oa por qaorar o minialeiio de 6 
de Janho ««hir do eetaío da calmaria podre, qman 
aa M intereaaea aoaaarvadoraa da aoeiedade eatso 
«oatarbado», quaado a lavoura nío «abo em que lei 

^ÒTSRV ANDRADE FISUEIRA !-Sabe.o   muito 

DUARTE DE AZEVEDO... qoandodo toda 
mearta laata-aa pornm» «olnçlo a eataaatualida- 
de iasapportavel, n(o comprehende v. «x., «r. pre- 
•idante, o« motivoa que temoa de proalamar paio cr- 
ilomaaalevadodamoaaa proflaaia p.lit.ca qaa o 
Sartide aoasarvader « quer, pode a deve > resolver 
! cMatle d« elemento aarvil J (Mait« apoiados ) 
f Somoe hoje neata panaameuto os araotus uos *ho- 
fea do partida aonaervador. (Apoiadsa.) 
■ntsadamos qna o partido quer, pcd* fl deve ro- 

•elvar aalaqoeatâo. a ama vea que nos encontra- 
■aBoalamba aaioatradoa am oammho por qaem 
?.tra e mrsme aentimento. talvei urgido pala maa- 
nTaa aíraamataneia». estamos muito naturalmente 
Interaaaadel   na refèrroa. (Apoiados ) 

O BR MAC-DOWELL :-& e uaiaomoio de avi- 
taram-M aa tropeliaa do Cearí e do Amasonas, aon- 
ara aa •aaaaaUmamea am vlo. 

O ""DOARTE DE AZEVEDO : - Sr. presiden- 
te. a mialatarie da 8 da Jaako, e«m o aeo projaato, 
teva areada iafalioidada. Apraaenton-aa como abj. 
lleieaUU fraasa, mas easalhen o maia menoe apro- 

•luídKít^tiaada iaterpeiladae acerca daa 
*JèM per qae. ainda recantamente. hoallli.avamo. 
rír^aate de 16 de J.lh., «e.pra u.a pireaau. dei- 
aeaâ da parte oa oatroa motivos de app.aiçlo. qoa 
L^iJlee de proi.eta ar.» maia de fôrma, do qo. 
dTaabataaaia. tadianH f.»er maia, aem tantoa ea- 
•íríJa a Tcxamea, d. que aa p-atend,. aom a pro- 
iacte da 15 de Julho. j. i_ 
' BLI prajarta Mbraaarr.f av. a P;P0'#0Jj'": 
Mtla eacaaadaa, areaado a taxa de 8 J< addieic- 

O SR ARISTIOBL, Sl'l Hi)L A : — O qoa mo admi- 
ra á qai oi •," •■(•nlmii»n iimra u disianiSOi allm da 
omoudul-ajpnr meio do prunato ««loal. 

O Slt, FBU0IO DOÍ 8A.ST03:— O mlniutario 
n ,"»  'I > fe< quaitüu da «"b outi^. 

O SR. DUARTE 1)15 AZUVKDO :-No projaato 
satnnl nio •< aream 0, mA«5 "/, addiaionaea ata 
impostos da imporlavlo, enl) se linfa ciatrlboi«(a 
alguma «obra e»bs(a« da osanvoa nam aa ««{mon- 
t'> o importo da truasmisslo Ia |irapri((l ideuaanv*. 

R>ua li masmo o a^irixiuo di roaail» pir im- 
poat-s da importbQS1), uo que ■■ paroaar da « ot nif. 
sSo nSo .u uilrii, B aulculjalo p wi. um S S00.0>0| 
o prodoato da taxi adiiaciooal da 5 */•• taraa.os 
qns a terçn parte dsquollo proluato libortHri t a ■ 
toa anaravos vnlbo.>(da «it^gorii dn do 200$, qu -u- 
toa equlvalorsm ao qaxiDuie laijutlla qaaatia por 
eata; e que a prajoiti de outra tur;* ua ti du novo 
fundo da amaiioipif Io. de%tiaado uo m ivi usnt) de 
juros da titalos pablisoa para maDumiaaSos, liberta- 
ri tantoa easravon por matido do sou valor, quanto 
for o qaoaianta do algariatao total da amiasSo divi- 
dida pala media de mnUda do valer década aseravo 
aem fallar da quantia daatinidt & ■mortituçio doi 
tituloa, maa t.mb rs aem fallar dt ro<<ua(la do 
valor quando a libartijSt tiver da roo^hir em a- 
araves, radastBa lembrada sómenta pulo nova pro- 
jaato, e qne n- fu ida cm raiOta obvias. 

Oi nata ailaii'o damoastra que os e^travoa de 55 
a 60 aunoa aorSj liborladoH em tiu.ueru de 9,000 
aniioulm nti', oa aiiã) libertadas todas ellea, por» 
qae aa astatiotisas, aonattrram o nomero de 13,000 
para u pnpulavio escrava de 50 a 60 unaos ; a que 
além disaa, serão libsrtadoa mnia de 90,000 eaara- 
voa da todan as idades. Porlaalo oom 2 400,000$ 
annaaes, ou «óm poiic? maia da torya ptrto do pro- 
ducto doa impostos oxl^ido paio projaato anterior, 
em qaa se o.lonlava a n^vaiixip^aiçSo em7.000:000$ 
«onsegoe o pr, j i«i > do ar. Saraiva moito malhores 
reaulttdoa   (Apuisdos; moiíobm. ) 

NSo ma demorarei na oonfnntiçüo doa dana pro- 
jaatoa sob o atpaato dos reaa'a ia qna aoggirem para 
a HliiTvi.çS i, porque essa confronta tem sido fdilo 
moitas vezes; aaaaral-oa-ai tob um ponto do vista 
maia elevado, quanta at re.ipaito aos boasp^aai- 
ploa, e nusto poato á manifosta a inforiondada do 
projoato da 15 de Julho, qae aommatlia fligraota 
violação da propriinla Ia, deiiaodo da iodoioai ar a 
expropriaflo doa esarsvos aoxagenar os ao passo 
que o projotto de 12 de Maio satisfaz essa neceasi- 
daJa juridio» 8 politiea, porqu» a propriedade es- 
crava, digam o que quizerom, á anA propriadada 
garantida pala lei, (Apoiados). 

Bata propoaifSo, sr. preaideate, d8in»nla da- 
monatraflo. A «ou«tituição do Impérioootabalaasu a 
diffaronça entra ioganuoe e libertsa, r.onioH aoa 
libaitos carta cupacidada politisa, e sappoz portan- 
to a exíatenoia doa aicravos A lai eivil doatituio o» 
escravoa da parsonalidada própria, nlo simplosmoa- 
te era razSo do principio da represaataçlo forçada 
d» pao o« do senhor, mau por falta fuidamontal da 
aapasidade jaridisa. 

Ocidigo «riminal autorizou expraasameata o cai. 
tigo dos escravos, e som outras leis penaas prévio 
cimas e oommiuou penas espaoiaas aos escravos. O 
código do proceaao «riminal oa privou de cortes 
astos jurídicos, como d> faanldada de dar denuncia 
e da possibilidade de sar lestamuaha. 

Tsdi a tegialaçSo emflm aatá cheia de mocnmea- 
tos qae attestam qne o escravo é entre lòn ama 
propriedade. 

Mas nSo 6 propriedade «ouforma ao direito natu- 
ral, allegam oa nossos contrudictoros. 

E o qoe tem isso, sr, pronidiinto ? O direito na- 
tural A porventura o direito que aa observa napra- 
tiaal & iuab,iu--JO a thsoria do direito natural, qoa 
á ocoij Bito das normaa moionop, quj praaidem 
i eoeaistenoia aoaial doa hnu eni ; peréa eaaa 
theoria nSo paasa de una «apoaal çSo saisntifiaa, 
ama abxtraiçSo, um typo jaridiao, um ideal, oom 
que sa sflfera o valor moral das insiüni^Sas, e se 
promove o aperfaigoamento   da direito positivo. 

B' aquillo que cajurisoonsaltus chamam o elemen- 
to geral de direito. 

Da lota entre eata olemanto e o direito espeaial 
ou positivo da um povo, é na realidade que provem 
o prograsso, e adiaatamaato da direita. 

Mas, emqnanto a tranaformaçla nSo se opera, a 
Borma conheaida Ciime preaaito jaridico na estado 
de aaiociaglo ã a do direito positiva, porque o di- 
reito nania exietín, por maia embryanario qua foa- 
se o typo da n»eott\açti, nioSo eom um oorpo, debai- 
xo doe moldes do direito pssUivo. 

Nio ha duvida do oné, reconheeoudo a ioja.tifa 
de qsalqaar inelitu^ã?, pôde o Etudo oztinguil-a. 
Mas deve respaitirot direitos aiquiiidos am virtu- 
de ds inatituiçSa, porque foram adquiridos i som- 
bra e sob a garantia da   lei. (Apoiadjs). 

Ora, si é inogivol qoe O eaaravo entra nóa ó ob- 
jacta legil do propriodtde, aoria a a.aia aütapaada 
dan violavfloa rio direita extinguir a esaravHSo aem 
indamnisar a propriedade osarava, a pratexto da ser 
tal propriedade rsprga<nta oom o direito natural. 
Esta loeoçila poderia pruoaeupar oa ontroteoimen- 
tos acadamitos, maa seria imprópria do juriaaoosnl- 
ta>,  e  sobretodo da  a>maraa legislativa». (Apoia- 

Ao eontrario do projesto da 15 da Julho, o de 12 
le Maio admitte a indemaisasSn dos escravos da 60 
aanss, garantindo ao eau aanhar o praso dí tros 
aonos de sarvisos. Maí, dir-^o-i qui esto indomni- 
asçüa í irrisória, que nSo ó admianivel a indamni- 
sacSo por tervifif, porqua não caria posjivel a in- 
demnisaçllo pelo uso íómento de qualioor oaíra 
propriedade. ,    .,       .. 

E' om equivoto ; o Estado tom sem duvida o di- 
reito de expropriar qualquar prepriodada por utili- 
dade publica. Expropriaado o esaravo da 60 anaoa, 
tem de indamnisar o senhor. 

Msa » íademaiasfSo dava ser forçosamente om di- 
nheir*. ou pôde aonsíitir em qualquer outro valor 
que o ríprnsente í 

Desde que se considera comu valendo 200$000, por 
exemplo, os oscranos do 60 «nnos, não é evidente 
qoe traa annas de «orviço, valoado tanto ou maia 
de qne 200$000, constituem nma indomniaaçio idô- 
nea da vaiar expropriad»! M>a, accrasa«nta-«o—: 
ni< expropriaraia asaim nm rebaohi, uma casa, um 
fundo de terras, qual vier oatra pr jpriedale. 

Sem duvida, si a fôrma í.. indamaisaçlo  «smpra- 
handesae   nBiaamante  o vai jr do r^ndimanto ; maa 
na  cenceasSa  do aervi^o por troa aunos do aaarava 
■exagantrio, nlo «e attende  «ó jeate se rendimen- 

ttondo-se  tembem i amsrtissçla ea rea.ib.la» 

S^de » te» da tráaamisalo da propriadada «.arava, 
^lada a tribata da 1 % p.r SjsagWffig 
da taveara, da 8 « paloa eacravo. de certa, cidadea 
rdisjí líal••,,»••id•d•, pri?•Ip,•,•   .. J.   ,. Pareai» aee aem aaae  grsBde  apparate da   re- 
..f^ITalaleeiraa a miBictarie teria meijade ex- 
Ua^r fVc?l.«Bt. a aiaravidlo. Ma. ale aC.Bteai. 

""Sídac «a Bevn. i-po.to.. aegaado o p.raaer do 
raUtar dra.ami««lo d» aamara, trabalho qaa al.á. 
^lelaB-r*^*   5lS<W   •   »a.la   .r.d,„io, ri, 

"fS&ítS&me&S^ • tabalU í.- 
««■« SVaiVcto dalTde Jalh.. »1» se podensm 
ftíírir aMu.l.enta   mai. d.   14,000   awravoa, o 
mSSSSJSESSSL, B. fl- d. io ..Bw. sgaaas 
?"oOO a.aaa'.«í«. a. • «etim» parte d. m.aaa 

"TIJ^SJifeT. premdeate. a festa mala imperUa 

vmf** '**.: y\~ i, ,,l,r ji r^B.ilo, aper.çla «ifvo. 
imarsstava 
vaiar prim 
«■a aadaa 

r.a.r* Mrém, v exc.    •■ rv^r»^ - a-^S^BCrac-ec d.   Bfejaet.a.d. 

ríiVteSac.oMt,.! ?•]<♦'•■ 

^L^tUríT.»  axc.    w rawr^ de pr.jaato ■ ansto. a 
abaadaata 

da aapital. 
Q jim reciba tre. asaoe da serviço, de um escra- 

vo de mais da 60 anaoa, recebe BB realidade um va- 
lor equivalOBte ao vaiar o a« fra«to d« «sarava aat- 
as idale, certameate moita mais do que ae raaabaa- 
M B qaaatia de 10O$0OO, qua, eagueda o systema 
do prajecte, a a ordem da tabeliã de preços, seria o 
praça da iodamuiaaçi* paaauiariaiuiiaadiata. (Apoia- 
dos.) 

Eu disse qne a terciirs raiSo, pela qaal entrava- 
moa sgor» ata ollabirsçla com « minutíno, quan- 
do nlo o haviamoa feito aom o ««u anteo-saar, era 
certa iBeompatibilidale qni exi3ti» entre BóJ para 
o trabalha em remmum 

Sseharca, fimos cés os primeiro" qoa no anno 
piasad» ecasurámjs o gabiaete do 6 de Juoho pala 
improdancia, qnasi temeridade, com que trapxa ao 
tapeta daa câmara» legislativas nma qaaatia ia«<B- 
d ««eote. par» qo- .. v» a nio aatava pr.parado, e 
qae Bsm er» om» iiantl-» da »«ta»lid«1». Histili- 
ifám « e paate, de qon e3 disavasacia o hinrado «x- 
pr««id«Bta do c<<B.«ih» p rqoe sebavamoi B» divul- 
gsçi, d.iaie pacto um» tafracçia daa boas nvrtnaa 
eonalitocioBaaa. . 

O SR   FRUCIO DO> SANTOS :-Ap'iid«. 
O 8R. DUARTE D5 AXaVBUO :-Ní> é, «aoha- 

ra, oue «a 1«a«iBh«t» »' «haf» do E«t»d« o dir»ito 
d«'exprimir » e«B p«B« • ««aU » rcpeit» d« t»do« 
te Btgjateo psbIi«M. *>m a ae» «ab«d»ria, e«m a 
oratia» qae tem daa negacioc a, aabre tala, esm • 
MO auaa» iesmeatil, i'atrl»tiama,elle raia a deve, 
tB.si-io psrqae é • «hef» dt ptàn axMativa P, por 
«onaa^aeaais. B'ams d«» maia iaspariaates »Uri- 
bgiç^M   c«B*tita«i»B»«a.   diMBtir com «a ■ 

áa quaatSaa aosiaoa < pelitisaa, que forem «oggori- 
■'■ii na rolo do ministério, oa de quo haja neousai- 
dade que o governo ae prnoaaape. 

O SK, COSTA IBREIRA:—Apoiado, aokro iate 
aSs ha duvida. 

O SR. DUAKTK DE AZEVEDO !-M«s isto é Cau- 
■VK muita dilToraald do aproaintar-sti o miniateriu 
ia «ainaraa ««m . ■* -':■•;. i da qaa a seu program- 
ma, sobro us quaalSoa dn que os miniatros nnnsa 
haviam «agitado até enlB^tinha ,i Io formulado em 
virtude de ura pasto uutru o podar irreaponsuval o 
o K Ir.n !■!, qna por força do aantracto o havia 
adu|>tal'j o ia <:xa<:utur. 

Fe««0 embora inspirada pel» n ria a »ltitRde do 
ii.n ;il "i > do 6 da Junho, esse ministério devéru 

<iiar oamplHaqjfUle sua a posiçS^, (maitos apoi«- 
dua), o apieaont>ir-aa perauta a aamara defandeodo 
o uata sumo próprio, soiu dovantar aa «avecelaçOea 
políticas aa alturas ioaendaveia do governe do im- 
porio   (Apoiadas ) 

Com asmelhunte preoadiraento o gabinete eonten- 
tou-se com o lugar humilda do araat» de opiniSes 
alheias, e arrastou a corOa » dissaaaCa dos partidos, 
aam grava incanvaaiinte do Systema conotitocio- 
nal ; infringia uma da. oondiçSas indispousaveia do 
governo repreafntutivj, qoal a da rasponsubilidado 
miniaierial, e offaadeu e oscandali^oa o ssnaa inlí- 
mo do partido aons^rvador. 

O Stt. COSTA 1'EREIRA E OUTROS SRS. DE- 
PUTADOS :-.A|i<.iado. 

O SR. DUARTI5 DB AZEVEDO :-V. ex. sabe, 
sr. presidente, qnaej loram aa conseqüências pos- 
teriorea do malfadado paeto. 

O ministério fei quastSo de gabinete do art 1* do 
on projest>, o i.guin-ai a disnoliição da câmara 

aoa deputadoa. Cam a diasoluçilo sobreval» a elei- 
çS.>, na qual o governo havia promettido a maior 
imparoialidads, mas em que, infelizmente, procedeu 
como parte intareasada no pleito. 

Senhoras, eu aomiirdheado qoe o gavarna nSs se- 
ja iadiffarenta ao resultado da ama eloiçSo, porque 
ogivarno representa uma opiniila politioi, e devo 
desejar mantel-a no poder. Mas, quando se ahre 
luta ontre a maioria da câmara temperaria a o mi- 
nistério, e á nscessario cuvir-ae sobra a «onflicto o 
joiio da naçlo, ao govarno cumpro guardar a maior 
impanialidada no deasnUae, para que a naçSo pos- 
sa, o.-mo juiz despravenido a livra preferir a soa 
deciaSo. (Apoiadas). 

Ao contrario deste procedimento, T. ex. sabe que, 
no Coará, em Purnambuca o em outras proviaaias, 
a olniçío se fas, «arreganda maitaa vazas o governo 
na balanç» «am a espada de Breno. (Apoiadus). 

Naqueilas previnoiaa mesmo em qna as violen- 
oiaa uateriaea nSo so Azaram sentir, a imparsiali- 
daJa do governo nSo aduesa oa partidos, nom serve 
de norma a proae limontos fatarua, (Apaiadoa.) 

Asaim em S, Paulo, onda o govarno nSo empra- 
goa a força militar, noa cammottea astos fraudu- 
leatoa, osnoedun, outrctaito, aos seus correligioná- 
rios, tudo, absolutamenta tndo quanto era moia de 
influencia para o triumpho eleitoral. 

Foi dopois da uma aleiçlo pleiteada dessa manoi- 
ra qae ahegimos, nóa os conservaloras, a este au- 
gostn reoiuto. 

Qaal foi ainda e prasedimenta da ministério de 6 
do Janho na presenti aesslo legislativa? 

A verifleaçáo de poderea orren sob » flsaalisaçüo 
o ioflnaneia des ministros (apoiadas) ; as vütaçSüS 
resentiam-ae manifestamente da oabala cfllaial 
(apoiados), e, cemo por sggravar tantaa culpas, o 
governa menosprezou a aueteridade politiea da câ- 
mara dos deputados, conservanda-se os ministros 
nap-s«a do cargo qaa otcupavano, nSo obstante aa 
votaçSas que oa ropeiliam. (Apoiadoa, moito bem ) 

Nam em frente da elaiçâa do pratideata da câma- 
ra, nem um vista do uma votação que i4 empatou 
«um o concarso dos votos dos ministros de Estada, 
nem por outras rignaes evidentea da rlostonflança, 
o ministério entendeu qua ao devia retirar ( poia- 
ilc-n); ao contrario, dearaapeitav» a câmara, indi- 
«and i qua ell» nSo estava «oaatitaid», porque nSo 
ae havia ainda voriflsado os pedarea de todes oa seus 
membrott 

Da sorte que » corporaçlo qae fanacianava nli 
era a câmara das deputado», era nutra ontiil ria ; só 
depois do certo numero da deputados roconhscidoa 
á que o govorno daria pala exiatantí» e funoçlo du 
cam&ra dos depatadoa I 

NSo foi todo. O gubinte, psrs impedir a sua der- 
rota imminents todos os dias, e illudir o honroso 
riovar do retirar-se, constrangau o [.aalouor des 
seus amigos, obrigaudo-oa a nio comparecerem áa 
aeaaSes ; a o examplo daa tramóias ministsriaos da - 
monalron até qua punta o intuito do contrariar o 
voto naaional, e da infringir os propriua devorea, 
ioflaia na espirito dus miaiatrse do 6 da Junho. 
(Ap-.ásdos). 

O SR. DELF1NO CINTRA : -Inventou ulá a nova 
dootrina d'íes«"!her as qn,isl3»t He c-oflança. 

O SR DUARTE DE AZBVEDO : -Aiala allima- 
ments, pelo discursa do nobra duputada pilo 15° dis- 
tricto de Minas, a câmara teve ama infarmação co- 
rioaa. 

Depoia do ministerie hiver feita quesito ds con- 
flança do art. 1° da seu prpjeate. ds tal modo oa- 
r.iet riiii !J qoa produiia n disaola^Sa i^ «amara, 
quiz ver sa podia conseguir do aoua amigoa o apoio 
que lha faltava, o foi com ellss transigir sr>b?a » 
qacstSo de confiança. 

O SR. CASTRIOTO :—Em miuha epiniSo iiüi foi 
senlo nma i^mbaçailelr.. 

U SR, DUARTB DR AZEVEDO :-Qiando foi li- 
cito a um gabinete, qne (ei qnoatSo de «onflança de 
certo ponto, transigir cobre alie para continuar a 
viver com as idéas de soas advsrsarioa I 

li vi, v. eio , sr. presidenta, qaa, si todos os 
factos auteriorss nio noa tivessem afastado do mi- 
nistério 0 de Janho, bastaria este só para excluir 
delle as neaaaa aympathias. 

Parais qua o miniatario fò tinha nma preocanpa- 
çlo, a da viver, de viver a todo o «usto. 

Ora attribuU-se o direito da esaalhar a mataria 
sobre qne assentassem as queslOes de «onflança, 
como ai nto competisse i câmara formulal-as de 
qualquer modo, e quando lhe aprouvec ; or» ca- 
pitulava na quesito que ella próprio havia eacolhi- 
da coma de «onflança politiaa. (Apoiados.) 

Dir-ae-ia qua o gabinete reproduzia o procadi- 
meoto daquelle grotesao pera.nagam da conto po- 
palar, que obteve a graça da ser enforcado na arvo- 
re quo preferisae, e illudlo » condemBaçto, nào 
»ch»ndo nunc» » arvoro em que decejava «er enfor- 
cado. (Risadas.) 

A' vista daates coBaidaraçSss, sapponho qne V. 
ex*. jastifisari o prooedimento do partido «onaerva- 
dur am nlo haver apoiado o niniaterio 6 da Junho 
na questtu do elemento aarvil, a em auxiliar o aa- 
taal miniatario sobre o mesmo asaampto. 

O faato de cooperarem dois partidos divenos na 
solaçta de ama quaatto da aataalidade nlo é novo 
Boa piiz.s, que se regem pelo systam» parUmea- 
t»r. 

NuBaa houve queatto social importaata, que nto 
demaodaaa* o auxilio de ambos o« partidoa para sar 
resolvida, e paroae me«mo qua aó » qncstlo «hega 
i sua madures» e i oppjrtauida^e de ona aoloçlo, 
quaado reoec o aeatimenta dos partidos qae dispa- 
tam o poder, porque é ei aatto qae alia adquira o 
carastar de uma neoesaidada puoliaa, garalmente 
re«aah««id«. (Apoiados.) 

Na laglaterr», a auppraasii daa insapa«idad«« qae 
peiavsm aobre oa eatholicac foi proposta pela pri- 
meira vez BO mÍB<at«rii ■'« Lard Live-pool. Foi 
apraseatada cama qaaatia aberta, eetraaba ae pria- 
rpio da «olidariedada miauterial, t«Bto qae o mi- 
aiat rio dividic-cs aa modo de r«.oIvel-a. 

Pcssriarmeete o Daqae ds Welliagton, embora 
•om • preteato de mait«« «sascrvalorrc dos mai« 
extremado», isaa oom o apaia franca da todos oc 
wiga. aeaitac aa prcpoataa da Lard Jaha Roasall, 
affa-aaidas »nti'i rmaata, e realizou • reforma d» 
emanaipaçli do» catholicoa 

A  r«for-ca  eleitoral de 1332 foi prop;ata oeitoe 
»»a  i   aatee  p»r ehef««  cisaarvederaa,  por L<H 

i Cbatam e por William   P4tl, r«pr»d««id« par Lird 
* John Raaeall, «taita por   Lord O—y e Lard Broa;- 

uüir**, emifir s «a» epiaií», a aícmar sciaçta  h»a, a metri-U per «et?» íem o aeaaaraa de Coa- 

do do Darby, que foi e ora o chefe do partido oon- 
servador ds Inglaterra. 

B, mesmo entre nós, » refarma do alemonto aar- 
vil da 1871 ii io teve o npaio de quasl todos os lilia- 
raos du parlameato f Si nesta caaa ato exlallem 
entto membros desse partido, ntu aabe s. sxo. que, 
som exaepçlo de um tó, todos os liberaaa do senado 
cooperaram n» reforma, dando a commiasto respec- 
tiva um parecer doutro de 24 horas, para nlo demo- 
rar u solnçlo da quastto T 

Flearam, porventura, desprestigiados homens 
como Nibuca ds Araojo, Sônia Franca, Abieli, Pa- 
ranaguá, Sinimbi e oatroa que coopeiaram para o 
grande passa de raguneraçto social, de que todua 
uós boje noa felioitamoa f 

A reforma du guarda naeional nto raareaou oa 
votoa doa liberaoa desta oasa a do senado I 

A reforma d» lei do reoratemeato e a jadicieri» 
ato foram feitec qnasi qae de eommam eccArdo, o« 
»o menoe eom o auxilio affla»z do« naiioc adversá- 
rios politieoc no tempo do miaisterio da 7 da 
Março 1 

O SR, LACERDA WERNECK :-B votaram aqui 
em quesito de coaflsnça, na que.tSo d» estrada de 
ferro do Riu Oraade do Sul 

O SR. DUARTE DB A ZEVBDO : -B moderna- 
mente, sr. presidenta, a reforma eleitoral, paio 
syatoma directo, nto teve o apoio do chefe conaer- 
vador e da maior parte doa consarvadorea da aama- 
ra doa deputados, e uo senado o apoia do chefe maia 
antoriaado do partido oonservador a de maitoa cor- 
religionarioa nossos T 

Já vé, portanto, v. exa. que este facto é vulgar 
na vida dos parlamentos ; é a conseqüência de ae- 
cOrdo nas opinióas, o qual deve naturalmente rea- 
lizar-se, sampra que fí ■ possivel, áoerca de qual- 
quer assumpto elevado, de natureza antes social 
do qae pditiaa, alheio aos interesses partidários, a 
de publica e geral coavenienei». (Maitoa apoia- 
dos.) 

Nem o nobre presidente do conselho pôde ser 
eensurado, sento applaudido, pelo apoio que mere- 
ceu do. seus adversários politicas (apoiados) ; nem 
estes incorrem em censure alguma parlamentar, 
por lha haverem concadido esse aqoio. (Maitoa 
apoiados.) 

Apresentando-se o sr, conselheiro Saraiva eom o 
oau projeato perante a oamara, encontrou os con- 
norvadurea dispostos a aceitar o plano do projeoto, 
que era conforme com » opinito da maioria do par- 
tido. 

O  qna devia fazer ?   Retirar-ae f Mas qual ceri» 
0 critério desse procsdiuiento f Oir-se-i»—retirou- 
se porqua encoutrau apoio, porqua encontroa maio- 
ria, porque todos queriam o qne elle propunha t 
Mia comprehende-so um prooedimento mais io.ea- 
salo, do que seria o do goverao em siraamstanaiae 
taea t ■ nós outros que queríamos, deviamoa e po- 
diamos faasr a reforma ; nó. oatroa que, ai eatives- 
samos no governo, a faríamos, teriamoc porventura 
dessulpa alguma, ai a pretexto de ssrmcs adversá- 
rios politicos, votaaaemos om uma queatto nto po- 
litioa, mas scoial, no sentido das mesquinhas ea- 
peculaçOas partidárias, a nto no sentido dos verda- 
deiros interessas do pais 1 ( Apoiados ; moito 
bem. ) 

V. exc. comprehende que um procedimento desta 
ordem não seria judiciuso, nem par» o governo, 
nem par» » opposiçto. (Apoiados.) 

Sr. presidente, penso qoe tenho justideado o 
aosso procedimento. (Apaiadoa.) 

O SR. PADUA FLEURY B OUTROS SENHO- 
RES :—E muito bom. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—Lamento que 
alguns doa nossos amigos se hajam collccado em 
attitude hostil ao projaato. Ellee guardam, porvaa- 
tura, com exagerado eacrapalo e fogo sagrado d» 
religito aonservadora. Nta oa lacalpo por iaao. Sa- 
remos nós mais adiantadas. Maa iato o qae prov», 
senta qae em todas as quasISss importantes, é »b- 
solutameate ímpossivel reaair as opiaiSss, a for- 
mar o aoaòrdo da todos os membros de nm par- 
tido ? 

O SR. PADUA FLEURY :—Nost» quesito deu- 
sa a mesma coosa qua am 1871. 

O BR. DUARTB DE AZEVEDO :—Nto acho, pois, 
ccBauravel qna oa meuc amigoa antagoaistac do 
prrjaoto proaedam de tal modo. 

O qne repute censurável, e o paia inteire o repu- 
tará tomando contas aportadas, é a oppoaiçlo da 
extrema liberal d» aamara, qua bradando sempre 
em favor da emanoipaçta dos esersvos, recusa os 
meios que se lhe cfferacam par» este flai. (Apsi»- 
doa.) 

Eatto n» posição dsqnelles que querem tndo e »o 
mesmo tempo nada querem. (Apoiados ; muito 
bem ) 

Votam contra o projeato, porque o projeoto nto 
extiagae em pouco tempo a esoravidto, aam adver- 
tirem que o systema do projecto, que é ampreceaso 
de emaacipaçto, nto lhas tolhe a propaganda, antaa 
deva animal-a   (Apoiados ) 

O SR. PADUA FLEURY :—Maa nto tém a ca 
regem de propor a extincçto immediata. 

O SR. DUARTB DB  AZãVEDO :—Bntaatallam 
se  na   posse,  qae dizem aa», da propaganda ; mas 
em qae ü projecto prejudica a propag»nd» 1 (ApoU- 
dos.) 

O qae é qoe a propaganda perde com » liberUçto 
ds maitoa milharea de escravos sexagenários, que, 
si Asam sujeitos i prestaçta ds ssrviços por três 
annos, conservam o direito de ser alimentados em 
tode o reats da vida ? O qae perde eom » liberUçto 
de seis mil eseravos annaalmente, dentre os maia 
velhos, e com a alforria de mais da 90,000 dentre 
oa existentes, resgatados do captiveiro, pel» meti- 
do do soa valor com as apólices em que deve ser 
convertida parte dos recursos estabeleeidoa no pro- 
jecto t O que perde cem aa tabaliaa de preçoa, e de. 
preciaçto qua diminuirá inceaaantemente o Talar 
doa escravos, facilitará as mannmiasóes, a extingui- 
ra a eaaravidto dentro da pousos enaos f (Muitos 
apoiados ) 

Mas si é coneebivel que a extreme liberal, 
qna «h marei doa homens da montanha, com- 
bine aom es adversários radieaas do projeete 
de lado c«n«orvador, no pensamento de rspsllirsm 
o projecto, ans porque nada qaersme entras parqos 
tndo querem, esme ssrá possivel explicar o proce- 
dimento dos amigos do gabinete 6 de Junho, quan- 
do recusam do prajecto actaal todo aquillo que 
»«eitav»m do prejecto anterior f (Apaiadoa ) 

Si ioi maamoa os recursos das deus projestos 
eom a diffareaça de que «c actaaea rasuraai ata 
menos ou iroaos, maia bem aproveitados, mais aner- 
gicoa, e produairio mflharra reialtadoa ds qne os 
do peojeoto de 15 ria Julhs. (Muitos apoiados ) 

O SR. AUGUSTO FLEURY :-E' irreapondi- 
vel. 

O SR DUARTE OR AZEVEDO :—O paiz ha de 
tomsr eoataa de ta iocaacabivel incobareacia, 
e, ata echand* no domiaio daa ídéaa kaae suffl- 
eicate para «xplioar o procnlimanto daqnalles 
qae hoje rejeitam a qus tiah m aceitado aaterior- 
msntc, pode-á attribnir a divegancia ao iafloxs do 
despeita e daa questOas psasoaos. (Vpeiadoa; muito 
bam ) 

O SR. FELICIO DOS 3ANTOá:-3ó tinham aan- 
flança em ai r-op-i  s. 

O SR. PADUA FLEURY:—NIJ devism reessar as 
bas"* do projaato. 

O SR. DUARTB DE AZEVEDO :—Dapois destaa 
ianocautes cbservaçSea poiitiaa-* (ris«} paaao a aaa- 
■jriir rapidiments aa diapoíiçS«a do orejeate, «o- 
bratodo doa eompr«h«al da« a< art. 3*. 

Oa maios de libertaçte, acggaridoa ae projset», 
ai- castro : a tabsila daa preçoa, >   taxa d» daprp- 

1 aiaçio, a alforria das e««'avo« da 60 aaaec, e o. 5 ;^ 
»ddicioa»«e BOB impoatoade importaçto. 

D>et«« m«io«, o primeiro tem am» «cote lenta. 
ma« aam par isso iasprceiavel. 

Cem a tabell» des preçoa vai-se redsiiade saceec- 
«ivameate, pelo progreece ds id»del o valer dec 
cserevcc, d« mede qae cem o decarea de tempo s 
libartaçto «e fora» mais f.«ü pele feaio de smaa- 
cipaçto e palas força» do p«calio. 

fi a tabíll» de preçoe exiatiasa deada 1971, i bam 
prcvaval que a valer radssdc ds matus aatcgeriaa 

da    a««ravoB   houveaae    ampliada a qoadre   daa 
maaamiaato •■«iaee e partiealarss. 

Maa a tabeliã doa praçei tem daaa vaatsgaas d* 
grande importância : é uma garantia para » aeara- 
vo. a é nma garaalia par» a «euliar. 

B' ama garantia para o assravs, porqaa • aae- 
bsrta daa avaliaçSta «xageradaa que a »v»rai» a a 
cubiç» pudescem preteadar. , 

Km um recente proecaae de avaliaçlo para alfer- 
ria. vi qns e enredar do esarave Ubsrtaada eaetea 
moito s ceacrguir a redaeçle do vaiar arbltada 
pelos pontos, qas ala de.oea, epezer d* tedss oa 
«afurçoa, da qaaatia da SiOOOfOOO. 

A tabeliã doa preçoa é paraatra Uda ama garaa- 
tia para « «eahor, porque evlUrá as avsliapfaa 
eacaudalo»»», esmo »s qas ea deram aa aawa 
cada coaet» qae e«er»vos da presideata da previa- 
ci» foram avaliadoe » 15|000 cad» am. 

Mac nlo tari o podar paUlaa a direita da aataba- 
leaar ama t»b»lla da preçec. ou, aa msaaa.de 
máximo da prepe dos a.creves, aamo aatsla» • pra- 
i«st«í . .._ 

Porqss ssrá asse taballa e Isilla marreqaiaa 
de que foliava o aolre depotade por Psrasmba- 
co í ,     . 

Desde que é aessissris alforriar ea asaravoa, qaa 
ato om» propriedade, 4 iutoitive que a primeira 
quostto é eeber qaaato alies valem, oa qaal da 
máximo do vaiar ati qaa a aaahar da asarave pdda 
chegar com a avnluç&o. 

Seri» incoberente a lai, qaa prsisiadiasa da 
um» «olemnidade Ue iateraissata á pr«pria serta da 
eacravo. Quem i qaa veada paia avallaplo t Cemo 4 
que ha um lailtto uoicamaate porque aa avelis I 

B o nobra deputado qaa qaeliflaeva dt lailla 
esse av»liaçto, ala é o meamo qoa disia ha paasa 
qaa a tabell» tem o deteito de admltttr para aartaa 
provineiac preços elevados, «iguassaes domsrsadwt 
indicando, portanto, qaa ee escreves aram. aaaso 
elo um» propriadeda. ama maraadaria qaa tem pra- 
as ne mercado I 

Sonhores, ea.» tebsll» ala é am exeeese depader 
legislativo. O direito tem aatabalaaida am varies 
escoe » v»liaçio por peritos«flUises, a aa ordaaa- 
çSes de reiuo siada ga»rd»m • regimen da ecaflar*» 
se ao jois o arbítrio da modiiaar as avaliadas ia* 
justas. 

Ora, si o jaiz pôde acmear avaliadoraa. am dlw 
soe casos oecurrenUs no foro, ai péda da prapria 
arbítrio corrigir »s »v»li»ç8»», porqaa ala pedarl • 
legislador estabelecer ama tabeliã da prcfec f Par- 
que é qua com exagerado diga» de melhor eaaaa, • 
aebra deputada pelo Rie ds Jansira senciderava 
cata tabell» nlo da cmencipcçte, maa da aeaieas- 
çtof 

UM SR DEPUTADO :—BlI» seexplisa psrfsits- 
meate pela aatureza da propriedade. 

O SR. DUARTB DB AZBVBBO :—A taxa da da- 
preciaçto é o elemeate mais aaargiae da amaa- 
cipaçto, qae o prejecto comtfm. 

Pela taxa da depreaiaçto, aegaado a prejeste, a 
ascravidio ae extingue cm 18 aaaea ; sagsado a 
emenda da honrada commiaslo, a aaerevidle aa 
extingue no preso da 13 anãos; maa isaa é,sr. praai- 
dente, dando-se a sirsaastaasis impoceivel da ala 
libertar-ae am só escravo pelo 1* oa pele S* faaded* 
emaneipaçlo, de nlo libertar-ae am assrsve pala 
liberdade partiaelar, a da nto libertar-ae am ssera- 
vo pala lei iatallivel da morta. 

Cembiae, porém, V. Ex., tedaa sstee aUmaatMka 
ha ds resonhsssr ds qas maaslrs astasrá a taxa da 
depreciaçto do valor doa sacravos aa abra msrita» 
ri» da rageaeraçle. 

B a tsxado projecto, er. preaidaata, 4 da appli- 
cacto moito mais proveitos» do qaa a da projacta 
de 15 de Julho, pelo qnel a tax» da dapreaiaçla ala 
libertava absolatameate am escravo am tampo al- 
gum. 

Em penco mais de 18 aaaas. psla prejeeta da 
ar. senador Saraiva, a aacravidte aa aatiagairá 
pelo oaieo lapso de tampa, [jalc fnBacioaada aa 
eutrae cauaac de amancipaçle. 

Pelo projecto de er. coaselheire Dantas, ao flm 
de 16 annaa o assravo ds 1:000|008 sa acharia aiada 
am 374(000, emqoeato qae pelo prejecte do ar. 8»- 
raiva, o eacravo só teria, ao ám aaaas tampa 
ler da 40)000. 

Mas, si v. «xc. advertir qaa pala prejaata da 18 
de Jalh» a tftx» da depresi»tt« dsdasia-aa, ale da 
valor primitiva de escravo, maa da ralasida. aha- 
gará ao canhecimeate da qaa aaaea a vaiar de ea- 
cravo aa extiogairia abselatamaata. porqaa a apa- 
reçli daria uma dizima pariodiaa. 

ü aobre deputado pela 8* distrista da 8. Paulo, 
cem o espirite de ebaervaçit, qaa a sarastarlss, 
além ds taatoa catroc dotee, qaa ornam a aaa pas- 
ses, (apaiadoa) a er. Prudente ds Msraas chegea • 
fazer o cal-ulo até 06 annoa, a aiada ala tinha aaa- 
seguido a ex ti osçli do vaiar primitivo do aaarava. 

O SR. PRUDENTE DE MORAES i—Apelada. 
O SR. DUARTB DB AIBVIDO:_SaBhcrael pe- 

derá haver alguma objacçto séria aeatra este modo 
de emaneipaçlo I 

Nto é verdade qae, pele lapso ds tampa da vida 
humana, o valor do escreve vss-sa dimiaaiado aaa- 
cessivemente ? 

NSo é jacto que, pela aprevsitsmnto leage dss 
serviços do escravo, ecte prepriededs ea teraa da 
anno em ano», por virtude da lei, mala limitada I 

A propaganda abolicionista, oa a pradamiaia das 
idéas qne condemuam a eeerevidla, alo tem da faete 
reduzido, e nlo vai rsdusinde o valer daa aseravae, 
de modo que » deprecieçla legal dcSS valer aerraa- 
poada á realidade daa oeaaaa ? 

E et? podia o estado craar nm impeete sobra as 
escravos, equivalente ao da taxa ds depresiaçle, a 
o computo do imposta seenmalade por certo aamara 
de aaaea nlo teria absorvido o valer do accravoT 

Todas estaa raiSes juatiflcam a taxa da deprsaia- 
Cic, qas é aliás per ei aó am systema ds smaacipa- 
çto, somo foi soBcagrado ae projeato do aebra de- 

spe, ova- 

da- 
tado por Miaas, o sr. Felleio dec Ssntes. 

O SR. MA3-D0WBLL:—Apoiada; ai» ha 
vida. 

O SR. DUARTE DE AZBVEDO:—A valhiaa 4, 
pele projeslo, termo da aaeravidl». O prejeeta taxa 
o valor de escreve spcB»» até a ama idade Ma qaa 
ella nta tem mais valer, ea tsm vslor tis redssldo, 
qee ato deve aer maia apreciado em dinheiro. 

Ncat» sitaaçli é que ee eeasidara a «aatava da 
60 asasa, que adquiro a ao» liberdada nk saode, 
iato é, aaa o encargo da iademaisar a alferria por 
tree aanos de cerviçes, enaa qaa [41a sar seavsr- 
tido em metade de preço da sltima aategeria da 
tabeliã 

Reala-me fallar dos impectea. 
Devo declarar a v. exc,, aom a coreçlo aas sUss. 

que é » parte do prejecto, qae maio ms dscegrads. 
Si sa (ô,-a o gevcrac, dearla BO« preaaaaos de emaa- 
eipe(ta antariormenta expeadidee: aa taballa daa 
preços, a» taxa de deprceiasle, ambara maeme maia 
clevsd», e aa alforria doe escravas sezBgeaariee 
com » «brigaçl« da ««rviram per traa aaaaa, a «em 
o direito, rnnto imperteatiesimo, a qee ala sttea- 
dea e misisterie 6 de Janho, do saram elimaatsdes, 
veatidoa e sasteatsdes paloe ex-eaaheraa. 

Poato a qae ala atteadee o miaiatarie 8 da ia- 
abe, digo eu ; perqae pelo eaa projecta oa sa dava- 
ri» coBstrcir grande aumere de acylae a daapaadar 
cemmes svultulissimas sem a abriga a «llaealaçlo 
de om» gr»ade massa de liberta», qee caria ae pri- 
meiro aaa* de cerca da 100,000, ea aatlo bevie-ea 
de aatrcg»r ea.ee homeaa. aaitae dallec já iavall- 
dec, depoie de ema vida iataira da a«are»ld8s. 4 
meadicidada a á carilado pablieo.  (Apoiados) 

Mae ca fleari» aee traa mmea cxpèaloe Mo cym- 
p>thi«e cem » axigaaci» da aavae impeataa para 
emeaciparda de aaaravaa, a, si vota par aam parta 
do prajecte, f»«a-e sémeota eeme traaeeefl*. 

O motive qee teaho per» lei ccadaeeeadeaaia, 4 
qee oc sovec iaapoetee ate vi» servir aai«amsa4a 4 
obra da liberta<la, a ale sarvirle da aerte, i 
erseame e aabre precideate do aaaaalha, 4 da I 
fermaçl* de trabalha. 

Servem, porém, para a iatredecçle da I 
tss; a ale da vido revelar a v. exa. qaa aaa teaetUo 
pele cerviçe da immigraff» e d» esloaicafle. 

Bateade qae a» Brasil nisgcca tam • dlraita ia 
tratar d» smsacipeflo des aaaravaa, asm aa mssms 
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ItBipo ««gitir d. •rfaalHtlo <lo trabilh».   (Ap.i.- 
dva, maito bim.) 

A laaigrâgl'! • « «aUaiugI* nlo par IOM pr«- 
priM ferfii im •rdim* d* «maDilpivI*, porqat é 
vliU 4«», «1 • «fliiiaiiit d* IraiBigritaMa ao Br»ill 
nrtalqat ■•p»«» dlipfaiir o trabdho ••arava, 
b» d» a» ruaaabaiar a lutai ti ira aanvaaiunaia d* 
anhalitoir o braça aaararo ualu braça liara, aaliafa 
itndo ala tó ama aapiraçio da hoiuaonlnj», auiuu 
a aauraaianaia da aparfalgoar ai proaaaaoa da BOMt 
laaaara • da tadaa aa aaiaaa iadaatriaa. (\paladoa.) 

Tanho Ua prafaadaa aoarla«Saa a tal raapalta, 
ar. praaiJaata, uua, ai me iaaampatibiliaai atm o 
gablaata 0 da Jaaha, o (maiatla eaal* paato, a 
paoao qua íoram azagaraiaa aa aaaaoraa dlrigidaa 
aaatra o digna ax-miaiatro da agriaaltara. 

Padaria íor urrado  aaa  aaoa aalaaloa, alo ealava 
- talvas praparado para raaabar tio graada maaaa da 
immlgraalaa... 

OSR. DBLPINORINTR\:-lfaa a inteaolo era 
patriatlaa. 

0 8R. DUARTB DB AfBVBDO:—... mia a aaa 
lalançlo foi aam davida patriotiaa, aomo abiarra o 
■aa lllaatra aallaga a amigo por S. Paala, a aa ga- 
aaroaidada doa aaaa aaatimtataa tara a iataiçto 
•Iara da uma daa mala alaradaa aaaraniaaaiaa do 
piii. (Apaiadoa.) 

Ba ala ragataaria aa aabra az-miaiatro, a ala 
ragataia aa aaa digao aaataaaor, qoa aliáa maraaa o 
aaaa apoio aaata qoaallo importaato, qaaaiqaar ra- 
•araoa qaa aolialta para o aarriç» da aoloni.açio a 
ianigraçla aa íapario. (Apaiadaa.) 

Paia bam, ar. praaidaaU, aa, qaa alo aynpathiao 
aoa a taxa addiaioaal dai 5 ^ da impaataa, aaa 
•aaatrangidu a vatar por aaaa taxa, parqoa parta 
delia é daatioada ao mavimonta da aaloaiaatla. 

Siata maamo qaa a proviaaia, qaa rapraaaato, aó 
Mata parta apravaltari aam aa 5 % da impoatoa ad- 
diaiaaaaa, porqaa alia alo oeela abaolatameata aaa 
raaaltadaa da apparatoaa praaeaaa da radaaflo daa 
fawadaa aaaUbaUaimantai da trabalhadoraa lirraa 
Ua aaaaratida paio hoarada praaidaota da aoaaalbo. 

A azpariaaaia ji tem daaooatrado qaa atte ay«- 
Umm é fallai a aalla. (Apaiadoa ) 

Kaa faiaadaa da Simla Diaa, da Coadaaaa do Ria 
lfa»a, da Caada da Pradaa a aotraa, aa qaa aa tan- 
ta J a ragimea, a pratiaa damoaatroa qaa ala ha 
aiaio da ralar aaa faaaadM, o hemam qoa aalla aar- 
Tia aoma aiararu. (Apaiadoa ) 

Qoam aaha da aaptiveira praaara ooraa área, nora 
ragila, aa qaa a aatiga a infalia aaudiçla alo «ei» 
aoahaaida   (Apoiadoa.) 

O paaaada dava aar, aataralaiaata, para o aaaravo 
libartada, ama raaordaçla doloroaa, aa aaaa ato qoa 
aarria. 

AUi aappartoa alia o jogo da aiararidlo, alli aof- 
fraa aa aoaaeqoaaaiga da iafariaridada aaaial da aaa 
aoadifla ; aqaalla fai a lar da aoa daagra(i, fai 
dalli qaa ia aaWou. (Apaiadoa a apartaa.) 

Sappaaka, poia, qaa na pioriaoU da 8. Paula alo 
karari ítiaadairo, qaa aa aajiita aaata azpariaaaia. 
(Apaiadoa). NI», ala é aoa oa liberto» qoa bavemos 
da paainir trabalhadoraa livras ; é aom oi aoloaoa, 
é aaa oi iamigrantaa, para aoja iatrodaaclo oa 
provioaia aapragamoa aa nonoa maioraa aafarf oi. 
(Apaiadai.) 

Cantaf aiotaaiDte a pravioaia de S. Paulo paga- 
ri tada a parta dai tazaa ralatiraa ae aerviça da 
traaafaraagia da trabalha aiaravo para a trabalho 
daa libartoa aaa pravaita algam. 

Pagará oaaia doua terçai da taza, «6 pala van- 
tagem da aar aa tarjo appliaado aa lerviço da «•- 
lamiaagla. 

Batrataato, damea par bem empregado esse dei- 
tiae. (Apoiadaa a apartaa ) 

sr» 

Calaalada aa S,600:000| a importaaaia doa impoi- 
taa praveoieatei da taza addiaiaaal, iirvirí a terça 
parta daqaalla prodaato para a movimenta de juros 
da 24.000:0001 da titoloa pabliaoa deitiaadei ao aer- 
Tiço da ealoaiaaçio. 

B* alada aoito poaaa, aaa, quando todo ia reeoaa, 
é a aaaa da aa dizer — antae poaao do que nada. 
(Apaiadoa a apartai.) 

Bla a iatereaie qaa noa anima a votar pela im- 
paaiçle addiaiaaal, aalva aaiar azaaa, qaa por- 
▼eatara aiada pouamoa faaar daata parta do pro- 
jaete. 

Batrataato, •• qaizara explieaçlo da governo a 
raapaito da aa ponta aaggaridehontem, quando fal- 
lava a aabra dapntada paio í* diatriata da Pernam- 

Caapraheado a difflealdade daea aagmantaram 
aa tarifaa da Rie-Onnda do Sal a da Matto- 
Oraaaa. 

Sei qaaaa foram aa raiSei, qaa determinaram a 
naaaandada dai tarifaa eapeeiaea deiiaa previn- 
•iaa. 

Oa baizaa preçoa adaaneiroa da Betado Oriental • 
doa paiaaa llaitraphai, faliam aaa qaa para alli 
aoaaorraaaam oi pradoatoi, qaa deviam aar importa- 
daa pala alfândega de Rio-Óraata da Sal, a qaa para 
•ata previneia vieaiam por aoatrabaada, olo aufe- 
rindo a lotado a renda proveaieote de graade parte 
daa dirailei da importaçl». 

Ceaeegeintaaenta a elevaçlo daa terifae de Rio- 
Oranda a Matto-Oroaeo é qaoetlo do grande impor- 
taaaia. viato aoma da aaa elevaçlu deeraseeri a ia- 
partaclo feita palae nosiaa alfândegas, a raeeltari a 
introdaigle da aontrabanHe palae fronteirai a a 
aoniaqaenta tedaeçlo da reeeita geral em maitaa 
aaataaaa da aontoe. 

Maa a taza da 5 % addiaionaaa peeari taato na 
tarifa aapeoial doRis-Orande do Sal qaa aaaa tarifa 
ala peeea aampertal-a I 

O aagaanta de 5 % eddiaionaae nlo aompamará 
aa daapwaa da tranaparta dee mariadoriaa do Beta- 
do Oriantal para a Ria-Oraada do Sul a ei riaeeo da 
ietrodaeçle de eoatrabando I 

E* áeta aa ponto para o qeal ahamo a atteoçlo 
da acbra aeaaiaela a da governo. 

Devo diier qae flanei dalaraeamaate irapreeaiona- 
daqaando o aebre depotade por Paraambaeo, eom a 
aaqaieeaaacia de lllaatra miaietro da gaerra, deala- 
raa qaa a praviaeia da Rio-Qraada do Sal eatava 
laenta da impaeto. 

O SR. FBLIUO DOS SANTOS :—O ar 
da gaarra nle aoneardoo. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO .--Neile aaio 
vejo qna a qnaallo ala aetá perdida. Maa fiquei do- 
lareiaaeata impreaaioaade porqaa auim eomo o 
iapeite da aangaa, a da diahaira dera aar pago por 
tadaa oa brazileiroe. 

Ezceptaar ama proviaaia de pagamento da eertos 
impoetae é tratar ai oatrae aoa a maia deeagrada- 
«ai deaigaaidade. 

Si a praviaaia do Ria-Oraada do Sal ji nlo tem 
•aeravea, maia do qaa nenhuma aatra pede aar fave- 
raoida aoa a eeloniiaçia a iaaigraflo. a é a qaa 
tom gesado am meia larga aiaala deite melhora- 
aaata iadaetrial a palitieo. 

Parqao razlo, pela, a proviaaia da Ria-Oraada do 
Sal ha da doizar de aaaaerrar aam a pagamealo daa 
tazai a qaa tadaa aa proviueiaa aatlo eejeitaa t 

Batrataato, er. piaeidanle, v. aza. vê qaa a qaae- 
ti* alo pdda ear deaidida de memaato, é ama quae- 
tfa ardaa, • reqaer exame daa tarifaa ; é aaeeaaario 
feiar-a» am aatndo aobre a reealtade da applieaçlo 
4aB tazae addieiaaaes aa Río-Orande do Sal o M»t- 
to-Oroaae, • qeem eabe aeemo ai deaio eatndo alo 
raaaltari a aaahaeiuieatadequo antes aeavém arear 
para ai proviaaiaa do Ria-Oraada a Metta-Orosaa 
■a iapeata aabititotivo  da taza addiaioeal   de 

Pmjoa, antrataau, qaa aa  tarifaa aapeeiaea da 
Rio-Oraada • Matto-Oraeeo podaa aappertar aem 
diaaaldada a aava  taza da impaaiçto ;   aiaa oaua 
- ! ala pravaearia, da aarte, a aaatrabaa 

annoa i aqaalla em qae o eeerevo alo tom meie 
prestabilidads algum», alo valo oem eomo eapital, 
nem euma agente de trabalho. Mae ai é aaeim, oe 
aiaravoa que tiverem 03 aaaoe devem eer libertados 
eom obrlgaçla de earriçaa. Oa eu alo eumprehendo 
bom o peaeameato da eomaiBado, ou eaae peuaa- 
aoalo é o eegalolo : a adade da 05 aaaea é aqualla 
qae exime o liberto eezageaarie de todo o serviço ; 
mai oa libertoa de OU a 05 aaaua aio emaidürados 
eomo toado a mesma atilldade, a pela aaa alforria 
devem mdemniaaçlo igual, qoa o apreelada pele 
projaeto em troa aaaua de aerviçoa, qualqoer que 
eeja a adade, ama vos que nlo exaeda a de AS 
aonoa. 

O SR 1'ADÜA FLEURT : - 81 v. exa. qaiier 
mandar ama umaada, oa aeeitarei. 

O SR. DUARTE DB AaETBDO :- Noa SS 14, 15 
a 16, ha alguma eoufailo qaanta i lempeteneia da 
aatoridade qae deve intervir para reterem-ie oa 
libertos no muaioipio em qae foram eieravoa. 

Aealm que pelas paragraphoa aitados,   o   liberto, 
3ae aaseotar-ae de seu domieilia, serl apprehen- 

Ido pela polieia, mae, ai quiier mudar do domiei- 
lio, ha da dirigir-ae ao juix de pai, que podeil 
euneeder-ihe a reapeetiva lieença. 

A polieia podará eonstranger o liberto a con- 
trastar eeai lervlgoa, mae terminado o preso as- 
aiguado para tal flm, aem que mostre tél-o feito, 
aará enviado ao juix de orphlos, qae lhe reiterará 
a obrigaçlo do sontraeto de serviçoe sob a eommi- 
naçla de eertas peaas, eatre ae qaaus a de 15 diaa 
de priaio eom trabalho. 

Vá v. ex. que trea autoridadee elo ebamadas—o 
dolegado oa sabdelegada de polieia, o jaii de pes e 
o jais du erphloi—o advirta maia v. exe qae o juix 
de orpbloi iatervirá aobre matéria abaolotameote 
eztraaha á aaa joriadieçlo aetaal ; porque oonea- 
da-ee-lhe a oompeteaeia de impAr peuaa de prielo 
com trabalho, e portanto de inataarar a julgar de- 
ÜDitivameoto am prooeiio erlminal. 

Também no a. 2 do 118, eaeootro am leve de- 
feito (leado) : 

< 8i o aserevo tiver eido obtido por herança oa 
por adjodieaçla a forçada » em outra proviaoia. E 
ai a adjudieaçlo nlo tiver aido forçada f No inven- 
tario de herança quo eontivar essravoa, si o ia- 
vaotarienta pedir bena para pagameoto de dividas 
do iaventario, e lhe fa.em adjodiaadoa eBeravas,nlo 
poderio aar eoadasidoi para a laser do domieilia 
da adjudiaatorio t 

Sapprimido a regimeo daa adjudieaçSes forçadas 
naa ezeeuçSei, nlo restará somente a adjudieaçlo 
voluntária, e alo deverá esta ser eompreheudida nu 
projeatof (Apoiadea a apartes). 

A adjodieaçlo á am eato que se pratiea eom ao- 
nheeimaoto de eaaea, oom a aotoridada do jaii, e 
portanto em raxlo de atilldade pabliaa ; não vejo 
railo para ser ezteptoada. 

Nlo me deterei, er. presidente, na analyse de 
oatree disposiçdes do projeeto, porqae a hora eali 
adiantada, o porque entendo qoe o projeeto eetá 
eaffloientemente diseotido desde a primeira diseoti- 
slo, em que foi ezauinado em todas as snaa parles. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA :-Syathatieamenle 
apenas. 

O SRr. ARISTIDES SPINOLA :— V. exo. mesmo 
está prsvando o eunlrario. 

O 8R. DUARTE DE AZEVEDO : — Releve-me a 
•amara o desgosto qua lhe eaasei oieapaudo a soa 
attençlo até esta hora. (Moitos nSo apoiados). 
Possa elle reunir oe esfurçoa aeeessarios para que a 
obra patriotioa da regeneraçSo doa eaptivos no eom- 
plele dentro da poaeo tempo. 

Aa lado do respeito que ae deve & propriedade 
eaerava, ale é menos elevada a aspiração que cn- 
trimos tudo» aós de vermes desappareeer do Brasil, 
unioo paix do mando qae a lapporta, esta ebaga da 
eaaravidlo, qce tanto maneha a aonsparea a eivili- 
saçlo moderna, (Apoiados). 

CoBeeguiotemente, ar. presidente, iam todos os 
resguardo» devidos á propriedade, á organisaçSo 
eziitente do trabaih?, aos interesses da nossa la- 
voura qaa elo oa da riqueza pnbliea, de que a la- 
voura i a principal fonte, faço os maia sineeros 
votos para qaa o aoma do nobra presidente do eoa- 
selho seja abençoado no faturo eomo o da am dos 
rodemptorei da hamanidada. (Maite bem ; maito 
bam. O orador é feliaitedo peles srs. miniitroí e 
por todoi oi srs. deputados preientes.) 

plioarein   oouflança politioa   adminíetrativa, 1 aelhanta diepoalçle, a. para melhor aaeeataar oa 
vao froqnontamente   reoahir um  individuoí |íl?,fJ>

1,<,",f,M roepaeiivaa, eitoe as diapoeiçdn J 
que, podendo ser optiiuoa agentes  oleitoruos, 
turuam-se, eatretauto, exautumeuto pele suo 

CORREIO PAULISTANO 

OfBet«es de  exercito e cargos 
policiae» 

miaietro 

do pala froaUiro, attaatea ae rieaao da eepeealaçie 
• oadoopezea da traaaporta. (Apaiadoa.) 

Oaaatalrai, ar. praoidaata, padiado a sttençlo da 
lllaatra aaaaiaalo para a redasçio daa gg O* a 10* 
do art. >• do prejeate O g 9* dia : (K.) 

« Oa aaaravaa «do 00 aaaoe, aa data aa qaa aa- 
traraa ozeeaçl* esta lei», aarla obrigados, a titalo 
da laâaaaliaili pala aaa alforria, a prestar servi- 
«aa a Mão ezMaherea por espaço da troa aaaoe.» 
■ a 110* : (l< ) 
« Oa qaa ferem « aaioreo £a 80 a aaaoree da 66 

« ana«a, logo qae aaapletaraa MU «dada >. alo 
aarlo lajaitoo aoa alladidoa serviços, qualqaar qaa 
Mi* • tampo aa qaa as taahaa preetado, ela. > 

Comprahaada o paassmaaU da cemmiaalo. a pa- 
Wll ■■ !•• é o aagaiata : o eoaravo de «0 a 05 aa- 
••• aará libertado aa adida aa qaa oa aeher, por 
•Maailo da aatrioala, ealva a obngeçlo do prestar 
•orritoa por troa aaaea, eemUoto qaa estes tree 
tiaaa ala ezaadaa a odada da 61 aaaea. 
I   ALOONI SRS. DEPUTADOS : — B* isaa aes 

O SR. DDARTB DB AIBVBDO :—Maa pala 
áeitls d» projooU, paraaa qaa oa aoeravoe da 10 aa- 
■M alo obrigadoe a prestar trea aaaoe  de serviço • 
•f 4a 11 elo abrigadoa a preetar earviços atéá «dado 

O SR. PADÜA FLEURT : -NI* á MM • peasa - 
maat».   ^ 

O SR. DUARTE DB AZEVEDO : — Penso qao ha 
•atra iaMagraaasia aeata parta d» artigo. Aos 
MIUl 11 da 60 ««ao. isapSe-M a abrlgsela da isr- 
▼ItM até á adaáa da 83 aaaos ; parOM portaato pela 
bWfl* • sysííaa  i* projaato,  qa* a edade d« gg 

O sr. ministro da guerra acaba de decla- 
rar, em circular expedida as presidências de 
provincia.que nfio devem os cffijiaes do exer- 
cito ser nomeados para cargos policiaes. 

NSo é nova esta doutrina governamental, 
embora continue «Ua a suscitar serias duvi- 
das sobre as vantagens qae delia acaso de- 
corram para a manutenção da ordem pu- 
blica. 

E' incontestável que, em these, carecem os 
offlciaos do exercito ser affastadoa do exercí- 
cio de cargos dependentes da immediata con- 
fiança política da administração, devendo o 
exercito conservar-se acima das vicissitudes 
partidárias a fim de melhor preencher a sua 
elevada missão de defender os direitos e a 
dignidade naoionae8,noexterior,ede reprimir, 
no interior, attaques de gravidade dirigidos 
ao exercido da auctoridade legitimamente 
constituída ou a vida, segurança e proprie- 
dade dos cidadãos. 

Este principio de imparcialidade com que 
se procura augmentar o prestigio da classe 
militar, sobretudo nos populosos e oivilisa- 
dospaizesdo velho mundo, parece, a pri- 
meira vista, dever ter constante applioaçSo 
porque é incontestável que tal prestigio só 
tenderá a oonservar-io o quiçá a angmontar, 
collocando-se o exercito n'ama esphera dê 
neutralidade, fora do alcance dos inturesses e 
das paixões partidárias. 

O que, perém, á unanimemente acceito 
entre os paizas de grandes forças militares 
permanentemente constituídas ou susceptíveis 
de serem organiza Ias quando se tornarem ne- 
cessárias, como accontece, no primeiro c^so, 
em França, e, no segando, nos Estados-Uni- 
dos, BKO nos parece, entretanto, qae deva 
merecer tantos applausos no Brazil. 

Entre nós, com effeíto, a misslo do exer- 
cito nSo consiste com tanta especialidade em 
conservar o equilíbrio político internacional 
entre o Brasil e as nações limitrophea. 

Eisa misslo. embora de grande importân- 
cia quando tracta-se dos corpos de exercito 
destacados nas fronteiras meridionaes do Im- 
pério, onde temos maior somma de interesses 
á garantir, toou como que nm caracter mais 
intimo, embora, também, de importância, 
quando tracta-se dos contingentes militares 
das províncias do interior. 

Nestas, em conformidade do que nos de- 
monstram a experiência e do que exige a 
própria natareza das relações entre adminis- 
tradores e administrados, relações que tem 
do ser mantidas em excepeionaes condições 
de uma popalaçlo poaco densa e dissemina- 
da em vastas extensões de território, nestas 
províncias, dizemos, as forças militares per- 
dem, de aigama forma, o exclusivo caracter 
de elementos de conservação da Tí ia nacio- 
nal, em saa anidade raperior, para se coas- 
titairem auxiliam do maia subido valor 
na vida administrativa provincial. 

Ora. ningaem Ignora qae ama das mais 
graves incaabeneias da administraçlo con- 
sista na boa organisaçlo policial, e que esta 
organisaçSo, em virtude das mesmas eir- 
camstauciaa tapsareferidas da vida provin- 
cial, offaraee difficnldades de grande monta 
para serem removi Ias eom proveito. 

Na verdade, os cargos   poliíia-ís,   por in- 

zelo partidário, péssimos fuuooionarios pú- 
blicos taes como nSo devem ser em sua os- 
crupalosa imparcialidade de austorídades po- 
liciaes. 

SSo públicos o notórios, a este respeito, os 
escândalos, as arbitrariedades o os abusou du 
poder commottidos, maximé na? localidades 
00 interior das províncias, pólos ageutus po- 
liciaes escolhidos entro os apaniguados das 
situaçõus—a sabor—outra os indivíduos quo 
maiores probabilidadas offoruooin, no exor- 
cio do taes cargos, para promoverem a pre- 
ponderância partidária da sua grej, 

Estes excessos toraaram-se áo tal modo 
habituaos untro os aguutos da policia, nos 
pontos em que as luctas partidárias sSo mais 
renhidas o constantes, que, u'algumtt8 oir- 
circustanoias, toruu-se impossivol a nomea- 
ção, para ossos logares, de auctoridades po- 
liciaes revestidas das qualidades necessárias 
para o bom desempenho dos seus devores. 

Sabendo quaas as capitulaçõns da isenção 
de espirito e da dedicação á causa publica 
exigidas por influencias locaes de acanhado 
espirito daquulles que accoitam os cargos do 
polícia, luculidades ha em quu taos cargos 
são confiados a indivíduos deitituidos dos re- 
quízitos moraes a iutolleotuaus para que seja 
realmente benéfica, como deve sfll-o, repro- 
mindo ou prevenindo, a acção policial. 

E' para taas oasos, extremamente fre- 
qüentes em todas as proviocias, o de que to- 
mos diante dos olhos repetidos exomplos, 
que torna-se de utilidade a nomeação de offl- 
ciaes do exercito para cargos do polícia. 

Estes officiaes, em vez de permanocerem 
em ociosa e enervante gearnição nas capitães 
das províncias, podem e devem ser aprovei- 
tados, como tantas vozes tem sido, em todas 
as situações políticas, para desempenharem, 
em opochas melindrosas do perturbação da 
ordem publica, cargos policiaes de quo essa 
ordem immediatamente depende, sobretudo 
quando a nomeação de simples particulares, 
pactuando com as aspirações partidárias, ou 
cedendo as iraposiçõos dostas, não conseguir 
restabelecer a calma tranquiüsadoni ontre os 
espíritos e a confiança nos actos da policia. 

Em emergências desta espécie a pratica e 
a própria missão interna, do exercito indi- 
cam os officiaes para serem temporariamoa; 
te investidos de funeções policiaes. 

Affjitos a disciplina, ao cumprimento mais 
ou menos rigoroso e impassível de doveres 
definidos, conscios da responsabilidade e dig- 
nidade da sua profissão, condições estas que 
muito devem pezar na confiança de todos, 
tem os offloiaes do exercito prestado rolevan- 
tissimos serviços no exercio excepcional e 
anômalo de funeções policiaes. 

Esta doutrina da caracter conservador e 
consentanea, por conseguinte, com as nossas 
opiniões, parece estar definitivamente con- 
dem nada pelo sr. ministro da guerra, con- 
formo o aviso-circular de 3 do corrente ex- 
pedido as presidências. 

E' contra ellaque devemos lavrar um pro- 
testo em nome da causa  publica. 

As disposições governamentaos devem ter, 
para serem convenientemente respeitadas, 
uma generalidade de applioação quo falta a 
declaração do sr. ministro da gaerra. 

Os presidentes do província depararão mais 
este obstáculo para fazorem policiar algu- 
mas localidades do interior e terão mais de 
uma vez, impellidos por urgentes motivos do 
ordem publica, de so esquecerem do avise 
allndido. 

E terão assim demonstrado, também 
uma voz,   essa falta   do unid/ide   do 
mento governamental quj tintos prejuízos nos 
tem causado em todas as relações da existên- 
cia nacional. 

As declarações governameotaes, inspiradas 
polo bem publico, (o inSo para satisfazerem 
theoriassem «pplicaçSo em pontos Jiversos 
daquelles para quo foram elaboradas, devem 
ser feitas para serem obedecidas o não para 
que sejam apontados a primeira vista os seus 
pontos fracos e os ensejes ^fie fornecerão aos 
agenles do governo para não tomarem de 
prompto medidas enérgicas concernentes aos 
abusos da policia nas localidades afastadas 
dos ceutrosjpopulosos. 

Expedir avisos ó coisa fácil, mas as dis- 
posições de um aviso devem tender a obediên- 
cia devida enão a imprescendiveis transgres 

1 art. 891 dui ealatatee, eogaade a qoel aaarsu eea- 
pleiaontar da 6' aes^la eoueietla no estado da pro- 
ee«sa elvil, eemmerslal a erlminal, qaaado o eetu- 
daote aiada nlo sabia o qae era eanelllaflo, libello, 
esntrariedade, ete., e per ieie Ineittla para qAO se 
repretealaiso aa governo pedindo iaeliatvdee pira 
ozaea^ls (lesse urtigo. 

Batrando am diseasiie (ai eua iodieaglo appro- 
vada. 

ftm erguida o direeter levoa ao eoahiilminlo da 
eongregavlo o aviso du 31 da Jalho. 

O dr. Amerieo Ureiiliense, pediado a palavra a 
eoaaideraiido qoe o aelual miaietro do império de- 
elaraa na presente «esslo da eaniara daa are. depu- 
tadoa que o govoruo nlo eatava aatorleado para am- 
pliir, •! eu , i.. r e a mpl4t>r ■. reforma do oasiao 
eus fueoliads.) da direito, e ata aoueeqaoaoi* oi no- 
ves e^Utatos aram illiig»es, sreando diroita novo ; 

Cousideraalo que aos partieularea o aea fuaeelo- 
narius publieos A fasultada a raeistuseia á ezeeaglo 
de rrdens illegsas, sendo qao a masao ministre ap- 
l>roi'Ara o prooedimeato desta eoogregaglo qeando 

J m .'.;„.mi,, dselarau DIJ eCietuar a publieaflo 
du Hcviita de Soimuiu Soaiui$ e Jwidicit ; 

CooaiJursnde quu, si os lentea da faeuldade po- 
dem, sob soa rosponsabilidade, aaritar onoa eu eo- 
eargos illegaloienle deeretadoa pelo poder ezeoutl- 
vo, nlo lhes « licite auferir vaalagans pecaoiarias, 
«ub qualquer duaumiiiaplo, da propinas, tazsa, or- 
denados, impostos oa qualquer outra, qoe nlo este- 
j.ur dearetadiis polo poder ezeeutivo, em virtude de 
loi qno a jaxo o aooloriee : 

ludiaon : 
1*, quo fssesm admittidoa a ezamee e á dafeza da 

theeea oa pretendentoe qae os requereesem, indo- 
peadanto de pagamento daa paginai de qna fallavam 
os noiaot ostutotoe; 2", que, no asso oe eerem pa- 
gua as çtopiaíi, quu a rospeetiva importanaia flaas- 
i,o oooflad» á guarda da aueretaria e poeta á diapo- 
eiçta do governo imperial, nlo feeabando, portanto, 
oe czaminadorea ae qaotae qoa lhes slo destinadas 
pelos o.-taluloi. 

Pasta om diceosiiío o dr. Leite Moraei pedia qaa 
sa deaUrasse na aela qoe ello jalgava-sa eompo- 
tente para nlo reeebor taes prepinaa, por «oneida- 
rar illegal a respeeliva diapeaiylo, eetando, entr*- 
tante, prompto para todo o aerviço ezlraordinario 
relativo a ezamee e á dofeia de theses, protestando 
assim eootra a doutrina do eitado aviso. 

Protedendo-se a vataçla da indisaylu do dr. 
Ameiiao Brazilionee foi approvada a 2* parto a re- 
geituda a primeira. 

O dr. direeter declaran qae na fôrma de art- II S 
B» dos listatutoa sobrestava a ezeaaolo dasta deli- 
hfraçSo. 

O Gax 

Conservaram-se apagados, na nonta da 0, 
os oombustorus ns. Z4 da ladeira do Oarmo, 
o Ü(I da rua da Uloria. 

Durante o mas passada felleeeram oa Piraeieaba 
61 paseess, eoade ii adallas • !I9 irlanfai. 

Baiiidoa-ei, a á de eorrento, no Rla-Oloro, Ea- 
gealo Vieento Msnleiro, porteiro da aeaara meai. 
eipal. 

Notieiando o faeto aureiMnti o Ttmpo i 
e Era um empregado seloso no eamprlmento doi 

seos deverei o, ao qae eonsie, foi levado a aitu aeto 
do desespere per diffleoldtdee peenaiariii. 

< Ao rodaetor deita folha dirigia sqaalla Infelis, 
pelo oorreio, a ssgolnte surta t 

e lilm. sr. dr. Eduardo da Camargo Neves. 
< Fa;o-lha esta para que v. o., il qaizir dar aaa 

notiola aabra a miaha vida, veja o maa livra da 
üoho n. 1 a eorra aa folhai 20, 21, 22 a 23. 

< Bmburame ehamim dl loaio, qaim A leaea alo 
fai o qae oa fls. 

< Ria-Olaro, 1 da Ageaíe de t885.-jruo«n(a Vi. 
cvnta Monltira,» 

a A' margem havia o legolnte : 
« Vou para outro mondo, si houver. 
< Aquulla data am braceo fai sappâr qna. aoazar 

da ter resolvido flrmameole pôr termo á saa azla. 
teneie, eqaella daigreçada ainda  nla tinha doaiir- 

ado o dia eerto.a --«ia» 

Felicitação 

O commercio da capital de Santa Catharí- 
na, por intermédio de uma oommissao, a ca- 
ba de felicitar o nosso amigo, dr. Rodrigo 
í>Uva, deputado por esta província pela bri- 
lhante attítude que elle ha assumido na 
câmara dos deputados. 

Por um telegramma d'aqnella piovincia 
constava que ali se preparavam outras ma- 
nifestações em honra do  mesmo   deputado. 

O sr. ocronel José üoodas de Sonsa aeaba da dar 
meie uma prova da sna genoroaidado, mandando 
eonatrmr, á ezpensaa sua», o sòalho do prédio da 
Santa Casa de Miieridordia, de Mogy-mirim 

Este despesa importará, .oneta-noi. em ••ria de 

A câmara municipal da Piracicaba oon- 
siderou caduco o contracto celebrado oom o 
engenheiro Fernando de Mattos para o abas. 
tecimento d'agoa da oidada. 

Foi assignado contracto. ante-hontem. va- 
lo sr. í ranoisoo da Gosta Pinho, para a oons- 
trucçSo do matadouro do Rio Claro. 

Proseguem oom aotividade os trabalhos da 
oonitrocçSo do prédio Jostínado a nova^ f. 
bnua de tecidos do Salto de Itú. 

Suspenderam as soas publicações o Casa 
Branquense a o Oeste de S. Paulo, qae   sa! 

Occurrencl; aa .poilelaea 

DU    6 

...AB?ÍÍ'Í,[0 M.n,,al íüi '«M^'"»» Frandiao da Aa- 

haver pego a malta de 30»000    •""■""• a*f0" <>• 
—A' esta«lo  da Santa Ephigenin foi raoalh.M. 

por vagabundo, Joio Alfonio da Silva      r**olhliot 

S^UM.        t0i pr6,0•tor eb,i0' jMé ^««ta doa 

Victima da uma oongestío cerebral,   fal- 

Umbehoa Antunes, ' 

mais 
pensa- 

ndo sem efTelto 

Foi declarada sem effeito a remoçSo con- 
cedida, por acto d^ 3 do corrente, ao profes- 
sor publico do bairro da Chapada. Belmiro 
do Amaral Castro, para a cadeira da villa 
do Sarapuhj. 
    m 

t-ãcouva» a proreasorea 

A Henrlqao Andrade, profeieor peblieo da oadoi- 
rada Capellinha da Serra-Aiol. moniaipio da a 
Simle, foi «oneedida a lii.nça de trai mSi.i.ao» 
vensimnijtos. para tratar de eoa aauda 

—A' Lnis Dametrio, professor altimamaata no- 
meado para regar a eadeira de S. Carlos do Pinhal 
foi aonaadlda prorog.çSo da prazo, por 30 diai Da,. 
asiomir o ezoraieio do respectivo largo. P 

—A'Franeiseo  Antooio dia Chagaa Parelr»   nn. 
fisior ^ aadelra d. bairro da P.díinh.f m.Sía?^ 
de Qauratieguatá, fai  ooneedido o prazo da 20 dfàí 
paru entrar no ozersieie án reapoetivo aargo. 

Falleceo, a 4 do corrente, em sua fazenda 
notemodoSoccorro, o sr. capitão Joaquim 
da Rocha Campos, irmão   do nosso   amiiro o 
sr. capitão José Hortencio da Costa Rezende 
a quem enviamos os nossos pozames. ' 

CoIIectorla de Piraeieaba 

A de itnim gemes arraoaden doranta a aiz da 
o^asnw. " qBi\ntia d<', ^íWUBTS. da.peadea 
2!453}280 e faz rcsolber o saldo de 1:548|H95 para o 
tbaaoarsna de faieada. v 

tí ^dV!f««Sr0Vin•i,le,, ••"'^ ■"•••<>»<>o a qaan- 

dido 1:680$543,  remettea  para  o   theeoaro o aald. 
na impoitanoia de 73U817. ""oaro o saldo 

soes. 
Fora disto è inútil e supérflua toda a de- 

claração dos ministros, assim como dá-so com 
o presente aviso   do sr. ministro da guerra. 

KA.cui.n.i.iiE I»E OIREIXO 

Pnblieamoa em seguida M icformaçgss eolhidas 
ua seta da ultima rennilo dl eongregojlo de lentes 
da Faeuldade de Direito. 

Foi assignada a representaçSo am duplieata di- 
rigida ao podar Iegiílativo,ocn«luindo per sollieitar 
qoe fossem deelaradoa irritoa os deeretos de 19 do 
Abril de 17 do Jinairo, por ineonfititncionaes, de- 
vendo uma aar dirigida ao Sanada, caíra a eeraara 
doe an. deputados, por iatsrmedio do sr. ministro 
do império. 

For.m deferidos e admittidoi a matrliola nqao- 
nmentos de ver os estudantes. 

O dr. direetor levou ao aenheeimento da aonara- 
gacla o »vieo de 30 de Julho ultimo. 

O dr. Leite Moraes pediu qaa aa eonsignasae na 
aeta aoa protesto sentra a doatriaa do mesmo aviso 
quando, reeonheeeado na eaa primeira parta eom- 
peteneia na aangrega;lo para alterar o poriodo 
legal doa trabalhos da faealdada, a eonteetava 
antrotanto, aabra a eaepeaslo doeoreo eomplomen- 
ter. eaado qao vetava, alo pala auapeaslo, e eim 
qna a sa» ezoeaçlo fono eobraealada até resposta 
do governe, a qoea eonealtava-M aobre o modo 
pratieo de ezoeutar o art. 42 doa eetatatoa ; acarae- 
Motaado que, ei a engrogacla para iaao nlo tinha 
eompoteaeia, muito mense devia têl-a para alterar 
o período legal doe trabelhoa dt feeuldeda. aaa 
eomeça áe 9 da mauhl o termiaa áe 3 da tar Jo.eomo 
• lerminanto ao art. 77 doe ostatatoe, sagmonten- 
ds ao. empregados obrigaçSss que nlo lha aram 
mpeatee por lei, sendo quo uma oensa era eompe- 

teneia da eoagrogaçlo para organissr o horário daa 
snlH dentro de periedo legal, o ectra oeoea eom- 
peteneia para alterar o moeno parlada o «rganiear 
aqeelle horane fora da eaae limite», deelaraado 
ainda que, em relaçle ao eirso eemplemenlar, ea- 
tava prompto a faill-o aomo repetiçlo do aerso 
pnaeipal, qaaado alo heavosee um substituto que 
dali.; se eaearregasse. 

Foi eouvidade o dr. Diao o por elle aeo.to para 
aabttitnir o dr. Breiili, Meehado ao earsa eomplo- 
meater da sezta-s„i, a o dr Leito Moras- offira- 
eeo-ie para faser o eurao eempiemeatar da 3» eerie 
eoa rapetiçlo do «urso priaeipal, ale kaveada 
sabst.l.U. qae o «.„„. fobr. o ^.a d.liíer.a a 
eaogrs^açia eonealter a gavarao. 

O dr. FalUa propôs qao N ropreMates<a ao ro- 
varao paliado ia'trueç«ia aebro o aedo  pralie, do 

Multas 

Pelo fiscal Azevedo foi multado na   quan- 
tia de 20$, por infracção do art. 1» da lei n 
13 de  13   de Maio de  1878,  Faranti Izolla 
morador ao largo do Aronche. 

Pelo fiscal do Sul Ja Sè, em serviço no 
Matadúuro Publico, foi multido na quantia 
do 5(j$, o carniceiro Francisco de Paula nor 
infracção dos arts. 137 e 259 do cod. de pos- 

Soaledade de lnm»I*ra««0 
do «. PaUio *     v  " 

Hoje a 1 hora da tarde haverá sessão   nr 
dinaria no logar do costume. 

Cliegadoa a 8. Paulo 

Joio de Almeida Mattos. 
Paulino Munit. 
Vielor Augusto de Oliveira 
Bernardine Fraaao da QodoV 
Joaé Pinto do Carmo Cintra 
Laelindo Xavier Cotria. 
Antônio Valioso 
Dr. Demaio Cândido C Coalho. 

O sr. Hermanu vou Pnthkamer pronoz 
á câmara municipal de Piracicaba /«ar ô 
abastecimento d^agaa mediante as oondicÕM 
estipuladas em contracto feito com o %«! 
genheiro Fernando da Mattos ; e illuninM 
a cidade com 88 focos da intensidade d" 16 
luzes de gaz polo sistema do Ias aleotr* 
oa, pela quantia de cinco contos da rdiran. 
nualmonte. O proponente apresentou como 
flador o negociante Bento Vollat 

—A câmara deliberou chamar' concorren- 
tes para o abastecimento d^gna a on« « 
serviço da ílluminação publiSa fossa stjeito 
a approvaçgo da assembléa previncUL 

O colono atarcuzzl 

Polo sr presidente da proviaaia foi raaatlM. .» 
■ *"»«• """l ««. Allamanh. am SmpTaa, f VV 

da raqaieiçl, qna fez, aopia do aatedS .«■.'*: 
sanidade faito  na  pessoa de  Qia«am. M««..• * 
bam  assim a dos dan.lm..<J. J-L"!??? "■'•■»«l • 

turas. 

Falleceu, om Bragança, o dr. Francisco 
Cruaghanone, medico italiano chegado ha 
pouco áquolla localidade. 

A Gazeta de Piracicaba 
publicação. 

suspendeo a  sna 

Inceudlo 

Refere e Correio de Campiios ; 
t. mi-??10.' d* ,0?t8 1ÍB,p» l08 «o «s 3 da oorran- 

de* «nT .a^e'S'T.' PM'" P'" ' P"»» J* «nltiva- ^fcs^^u^w: 'iBd- ••'" 
alg^mí SUiSS: "-'-'-"• *-- • 
mjStim •1»

,r,t*»«?. 9'» • aireotorla daa «bree 
Lr«, V ^"I,<,0,, •y»'11"' <>» táf, a da qae oi- 
feltorM.»rem0, •P,M"t,""-•B»•  "nSMlaante aoa 

^ Mm 
As agoas do Mogj ftaassd tem baixado 

consideravelmente. 
Nas obstante, a navegação continua com 

regularidade. 

ta da roquieiçle qoa fez, aopia do anto da 
sanidade  feito  na   pessoa  de  Giaeome li.-, 
bam  assim a dos daíolaantoo daa tMlImiV^."1! 
inquérito ^jmJt^g^^^Muí* 

i%.aaaaslna to 

Foi  aaaerrado eom   o interrogatório nroaadiJ. 
anta-hentea em Campinas do indieiadoVátlílâ. 

CaBMiçSà!'  ,nbír«»lM««l"<'-" ..bdeligado da 

Festa da GonaolaçCo 

AaanhS, no largo  da respectiva israia 
dar-se-ha. As 5 horas da  tírde. ÔlÒflntol 
mento do mastro do Divino Espirito Santo, 
tocando nessa oocasião. a banda de musica 
daqnella freguezia. •»•"«* 

Logo após começará o sotenario do Divino 
devoção esta promovida pelo respectivo Tí^ 
gario revdmo. Eugênio Dias Leito 

Caixa Beonomlea 
Beoeorz^o 

• Monte  d« 

aaviaaata da hentea fai o segiiatai 

>AIZA   lOOOMOMIOA 

82 oatradaa da dopositos   .    .   . 
9 ratiradai da ditas   .    ,    .   , 

tomrm >■ socooaae 

1 resgate de penhores   .    . 

Falleceu hontem, nesta cidade, d. Laaria- 
aa da Azevedo mãe do conhecido photogra- 
pho sr. Militio Augusto de Azevedo, a quem 
eu riam os nossos pezames. 

—      mom  . 
Ll-so no Rio Branco de Pirassnnunga : 

« Não foi mostrado pelo sr. Caldeira. di«, 
,r
tmctoPh>ra>»c.,«rt'co residente nesta 0\iilie 

ei«eotar.se a art. 42 doe Mtatate-. p.adsraado qao I uma espiga de milho em    fôrma    Biramidal 
3.*. «Vatoiíí0.0.VT'11^ V""*10 * "h* "^• a d0 ce,,tro d0 t*n>anho natural e vinV 
ggaSStf^J^y^ « v^^^' > ,1Ue • ^rcam. mais pequenas. . 
timitoa-M • diier ae avia* qaa aeabava de aar lido       w. .   i. .        ,^      
—qie a oaagregafla ala tiaha  p«ra iaeeo aoape-       rordla abatidas, durante O  mes de    Julho 

MKftCAOO 

OBNgROS 

í:100|000 
Oááiáes 

22»000 
istooo 

■Mi  »• PAITIaO 

tio, sialo sáaeale o aaio 

Cifã  .   . 
Toaaiaha   . 
Arroz.   .    . 
Batatinha    . 
BateU do«e. 
Farinha .   . 
Dita da ailho 
FeijSo.   .   , 
Fabá .    .   . 
Milhe.   .    . 
Pelvilha.   . 
Cará  .   .   . 
Aipia     ,    . 
Qalliahaa    .   , 
UitlM   .    ,    . 
*voe  .   ,   . 
«••«M   .   .   . 

PREÇOS ÜMIDADl 

1 
8|000 
8|500 
3teoo 

2(800 
3|2ü0 
3|800 
7$O0O 
2(000 
0)000 
1 
I 
$500 
t 
1320 

11200 

I 
10)000 
áfáOO 

3t,00 
sieoe 
M4O0 j 
*tuo 
7)000 

I 
)720 
I 
1380 

1|S00 

_,*   arroba 
16 kiUa 

» WUtTM 
»   »    » 
»   »     » 
»   »     » 
• » • 
» » » 
» » » 
»   »     » 
• »     » 

esrga 
»   »     » 

dazia 

P.oda .« 10 1/S_22J516 
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OOSBHftSPADURAllO^S i» AgMio a» IMS 

NOTICIA.» ARXiaXIGA.» 

Pòd*-M diur qa* Offtnbkth f«i, íIBIO O traidor, 
P«lo Mtaos • rMUaradar d» spiratU, ••ntrkbvlnd* 
Mffl • ••• MtyU matUal vivo, Uni, ptlptUnlt, 
d*Ud« d* «trdkddro tataota, p»r* qai «Ha goikiia 
4«r»»tt Mrto Umpo dt raal pradoninlt, aobrapajan- 
de nla Iò a antigo vandavllla, aomo até ai proprlaa 
aaatpaalgSaa da vaiar, qoa aaaantraram no ganara 
affanbaahiano nm aonaarranta tamlval. 

O anaaMM foi anarma • daranta a Bxpoalglo Uni- 
varaal da 1W7 o «aan-aaa» daaonfraado, a firmola 
mala papalar da «aattUa (ranfaiaa», na diiar da 
ZaU, a uperotta, «müm, bania dai thaatraa pari- 
liaaaaa a alta aonadia, o drama, a trajadla, a pró- 
pria apara ••mia», para (aaalnar aomplatauaante o 
pabliaa. 

Daada •••• parlado aamagon a amlgragto da opa- 
ratta affanbaahiana para oa antroa paiiaa. 

Yardadaira praga qaa invadia qnaal todoa aa pal- 
au, adatanda oa pnbliaaa na eaaola da  immora- 
Udadt. 

Oa aaaa afféitoa aram paramanta negativoi. 
Àa pagaa abiaanai aram aqaallaa qao mui» agra- 

davam. 
K • tkaatro, longa da aar amaaiadla pariflaadura, 

tranaforman-M am tavarna, onda «naontravam-aa 
a abaaanidada a a dapravaylo da auatamaa. 

A oparatta toraon-ae, flnalmaata, o maior aaaan- 
dalo de thaatra. 

Oflanbaab muito «antrlbaio para aua raaaltado a 
bem Malm Mailhae e Utiavy, que aoadjavaram 
aqaella campeaitor. 

Eataa doia netaveia librattiataa, areando o g.iua- 
ro, deram exagere forjado ao grotteaoo, guardando, 
porém, o eapirito aampte fino, maiieioao e «adnetor 
■oa eeae detalkei, eomo obaerva o aaetor do <Aa- 
eemeir». 

De eorte qae ensiliarea maia apropriados o aom- 
pealtor do cBarba Bine» n(o poderia eneontrar. 

A neeommodaflo denta oparetta, repreaentada, 
ante-bontem, no S. Jiaé, rojsaati-na de todas au 
aaraateriitieas do ganero offenbaebiano. 

A malieia, a intenySo obaiaaa daa phrasaa, a to- 
liee adrede preparais para armar ao otfuitu, aili «a 
eneentram no intaito ezolasivo de agradar a gostos 
maia oa menoi depravadas. 

Qaanlo a parte maaieal, baata diser-se que ó da 
lavre da Offenbaah. 

Em relaplo ao desempenhe apenas   diremos qae 
tedee os papaia foram,  em  geral,  bam interpreta 
doa. 

Os era. Goilherme de Agaiar, Lisboa, Vasqaas, 
Pinte • Santoa Silva, moito applaudidos. 

Pena é qae, eomo eantorea, aaeriflsassem todos os 
aeae papeis. 

A ara. Isabel Porta repreeentoo bom, mas a sn» 
voa é fraea • mal edneada. 

Si alegiamel-a eomo artista dramatisa, a mesma 
benevbleaaia nio podemos dispensar-lhe em relação 
ao eanto. 

A ara. Herminia, foi a mesma astris de todos «• 
tempei... 

As eras. Delsel a Delmary honveram-ae muito 
dlseratamente, tornando-se dignas de elogias. 

Os «ores, em geral» bane, a a orehestra, também, 
ng«Ur. 

A mise en seene, eome sempre, mereeen a eape- 
«lal attenclo do sr. Heller, que, para estas soisas, é 
eiernpnioio. 

—Hentem, em réeita extraordinária,  a  mesma 
OMNtta. 

X 

Hoje — primeira representagls da operetta cDia e 
MeiU» tradneflo do sr. Àtthnr Atevede. 

mlnerues do Taubutó, do ohamar oaplUas pa- 
ra comprar maohiaae para o fabrloo do ácido 
sulfurioo ; o como tal rosolugBo ma fomu oou- 
firmada por carta do oxm. ir. gurento da- 
qnolla companhia, datada do 18 do Maio, 
rospoudoudo á roclamaçSo qao om 11 do mes- 
mo mez lho dirigi, doularaudo que o ma- 
chiuiemo eaid sendo montado . voaho pelo 
presonto protestar contra ossa usurpaçBo lu- 
.sivn doa direitos que me forSo conforidos 
pela Assembléa (jerul Logislatlvu (lei san- 
ocionada pelo docroto n. 2,928 do 25 de Ou- 
tubro do 187U); assim como declaro manter 
a todo tempo, pelos meios , judiciaes, a rei- 
vindicação do tudo quanto so possa tontar dn 
encontro a meu incontostavel diroito. Rio 
de Janeiro, 1 do Agosto de 1886. —ü. A. de 
Laperrière. 

A saudade ! ! e luto t t t 

TELESBÂMÂS 
Cairo» K de Agomto. 

Nlo ae confirma a noticia dada por alguns 
jornaes de ter sido assassinado, no Alto Su- 
dfo, Oiman Digma, lugar-tencnte do falle- 
oido Mahdi. 

Liondrea, » de Agosto. 

Respondendo a uma interpellação no par- 
lamento sobre a política qae o governo ten- 
oioaa seguir com relaçSo aos diroitos da Grã- 
Bretanha, na Ásia, lord Salisburj, presiden- 
te do conselho, declarou que, sejam quaes 
forem M oonsequancias qae dohi possam ro- 
snltar para a Inglaterra, nSo abandonará os 
direitos desta naqnelia região. 

VIenna, O de Agosto 

k imprensa anstro-hangara ceosara com 
Tehemencia a Norddeutsche Zeitung pela 
linguagem violenta empregada por esta con- 
tra os Franoeies. 

[Agencia Hams.\ 

SBCÇÁO JUDICIARIA 
XnlBUIWAL.. DA RELAÇÃO 

8BSSÃO DE 7 DE AQOSTO DE 1885 

«DLOAIMNTOS 

Aggravo eommtreial 

t( 56Ô.— Capital.— Aggravante, «emmendador 
iMaaim Feraandea Gantiuno SobriaUo; aggravad», 
a Ciaiza Filial do Baneo do Brasil. Ralatur, o sr. 
Flenry: iaUes sorteados, os srs. Brito e Faria. 

Mfgaraa provimento a eenflrmaram o daipaaho 
4* qaal M interpôs e aggravo; unanimemente. 

ApfüUçã»   civl 

M 11B3 —8. Carlos do Pinhal.—Appellante, Joa- 
«•ii líaaeio d» Mattae; appeilada, a liborUod» 
RiU. HeUter, a ar. Uebde ; revuoree, oa sr». Brito 

* De*am' provimento para reformar a aentença e 
arbitrar e valor da libert»nda appeilada em 0009 ; 
•nanissemeate. 

Áfptllatio   criminal 

M líSÍ -8. Carloa de Pinhal.—Appellante, a 
ínatiea ; aepelUdo*, Franaiaeü Ooasalvas Fí.OOJ a 
iatrM. ReUter. o or. M. Mattos ; reviserea, o» ar». 
C«k«a e Brite; jaii, o ar. Fleery. 

Cwam provimento para annollar o jalgsmaato a 
•andar qae • rée appeilada reaponda a nave jory ; 
«nanimemente. .,   ^ 

LevanUn-ae a setrf» ao meia dia., 

SECÇÀO LIVRE 

Protesto 

Senhor radador :—Depois de doUroso soffrimonto 
por ama eroei enfamidade, fulleaaa nosta villa, 
no dia 30 de Jalho fiado, pelas 5 horas da munbS o 
tonsate oorooel Jaiò Igaaaio Karrsira, na avançada 
idade de 70 aanoa II Era um «idadSo geralmenta es- 
timada e eooaidsrado, ma . vardadeirn influensia 
do partido aoniarvador, onda sampra militoa dando 
meco, o nuucu transigi» a saa idáa, aomu politioo I 

Era no partido que ora • perdão, om homem 
noecasarie, indispensaval e dlffioil de «or snbtti- 
taido. 

Cosupoa divnrn ■ i eargos nasts villa, tanto da 
nameacSsn do govaruo, «orno da elaiçlu papalar) o 
alijou oargos foi üomprH por ollo dasempanhüdo eom 
o maior oriierio, o » ooutanto de todo». A saa mor- 
te foi muito «entida por todos  desta losalidada. 

Era natarul desta,« aqoi sempre residia dasdo 
soa nasaimento. Ao finado é dovid» todo odianta- 
meotn dilato villn ; pois f«i qanm aom imaiaasos 
difflaaldades lootoa parti isso desde aens prinaipios, 
empregou todos <■ esforças o eervifos para madar;do 
untigo Ingur rndo era situada (Prcgnezin Volh ■) 
Ingnr moatanhoso o Pastihada, paru oolloaar no 
lagar em qae hajega sohu; e, maito trabalhou para 
ata aagmonti o piogreesa, oom o qae tinha grande 
iettifdçle, 

Foi sspaltadj as dia 31 do rof.irido mas de Julho 
as 10 horas da manhS. O preitito partio da oaia de 
saa residonoia á roa da matriz. 

Era enorme o ojaoursa da povo qae se apinhavs 
na ruii, para preaeaaiir o sahimanto ; a, aoompn- 
nharom até a sua ultima mu.-i;;, proatandú assim 
a ultima homanago ao illustro morto 11 

Depois de ahogado ao lumiturio, o por ocsaaiio de 
dar-se a «epnltura no finado, foi pelo ravd. (rei 
Ponoiana dfl Montaldü, seu intimo e didicada 
amiga, prafandaaiaata pazaruso, prouaaai&do um 
samovents, em qau rosor^ava as altas qaalidadss 
do morto o a» suas virtodos doiaeaiicaa qua srSo 
elamcalos aoastitutívas <!o sea aarHStur 11 Ein sa- 
gaida foi polo eidaüio Ernesto Qonçalves de Al- 
meida lida o direurao s-gointe: 

Maus senhores I Qual a idáa que se apodera de 
nosso espirito neste momiato ? Mó ■- lugabre, o de- 
solsdora, paaaumanto suffoaador da alm* a mui» 
vigorosa II Sim, sunhores, rufiro-ma a araal o 
trahidara morto,* essa lagitima e despatiaa expraa- 
süo da iniquilidada, diaata da qaal não permaneaa 
os seatimentoa nebrog, muitas vezes do extremoso 
marido, da virtuosa esposa e da dedioado shefe do 
família I I Tudo, tudo é por essa dessonhesida, dis- 
sipado. 

Quão pervarsos sS.i os saus golpes, qoSo barbara 
áaiillluana» por olla exsrsida subto a eraatara 
hamaaa I,! Mais ama voz r.ch.: essa medonho ly- 
ranna, de arrebatar do saio da tma am oid.dS» 
(lojas qualidades furam par vós, bam oanhsiidis, 
cujas palavras raproduziam a nobreza dos seos 
seatimentoa. 

Assim, aaaba de raaalher-se i mansíi doa justas 
e eompartilhar do lhaaonro aele«ta, o tononta co- 
ronel Jasé Igaaaio Parreira, aa idade da 70 auuog, 
toada atravou i''dj esse longo periaio, p/aticindo 
sempre a santa virtude da —CARIDADE,-— qae 
aeslentava seu peito. 

Parese mesmo, seaboren, qae a Providoaeia Di- 
vinu, impraasatavel em seus denigaios aampanetra- 
da pi r soa boadade, da aesaasidado da ser a sua 
ezietiinua prolongada, miaistron-lhe os olementea 
podiirusoa da rosigaaflo, da inoziadivel ungira, 
paraattingir aquella idaJe da dãioer noata osia- 
eiS; i sepultara r.'pl9ilo de falguranta «loriu por 
que o suo p -uni Io foi todo baseado na pratica d 
bem individual, tSo reiommaadada pela palavra do 
nosiio Diviao Rodemptor. 

Pois bem, vivao, gosou, soube ser oredor de ia- 
no(r.eras sffeivãaa e sym, athitis, os seoa deveras, 
as j.ua» aa{9a3, ox soar, aatus, (oram sempre regu- 
ladcs P'la mais oxig^nto aorma- da am gluriosa vi- 
ver, soubi.it' ao «umpo vasto o árido da M: , k.dvl.., 
formar adaptei o colher uifai(Sia o geral ostimu ; 
desooi £ sepultura, tranquillo e lavai oom VOíOO OB 
trcjbé-H da vletaria quo altáüçaütas tSõ uebro 6 
elevada oomo aqaalia alcarijada nou eampoa de ba- 
talha, entre o sibillar das motralhas, vitturia eheis 
da revezes, de diíiljuldidea ; waa, ooaqaistadas aom 
as ermas da nobreza dVlma a vistoria soaiul. 

S donapparscoa para sampro o cidadão que »Iti 
veias; ceifado pela uirrte do seio do oeos filhoa e 
da sosiniae, boj; para ellas só ezietom as sauda- 
de» e pranto. 

H o qae ddvemos fazir noüta csc^siZo, em qao 
temes presuate a aadavor frio, isaniaiadu do cida- 
dão teooute-csrocel Joiá Ignaoio Ferroira ? 

Só nos resta, sem a i.oiaa alma pangida e oomo 
tributo do raocnbealmanto ao seu cadáver, deposi- 
tarmos nossas hamüd^s lagrimas sobre o sao tú- 
mulo, lagrimaa e tristezas, eyprensSo daa dores 
inii nos pnngem, e qae ficam retratadas em nosso 
peito II 

Deixa nnsta villa doas filhos, o capitão Jaeé Joa- 
quim Ferrairi, o Manoel Ferreira de Qaevedo, que 
par suas dignai qualidades, e edaca(9es recebidas 
do sec presido pai, são can8Íder>>dss nosta villa 
como oidadSos probos o honradas. 

Adeas 11 adeas, amiga até aa rpg:tfas ethereas 
da eternidade, onda existe u verdadeira psz, aUgrin 
e falieidads 1 I O qua BJS resta é sómeate derrubar- 
mo sobre o seu atuada as lagrimas saudosas, que 
exprimem os soatimantos de reaknbesimento que 
tributamos ao finado e que F.SO as expresadas de 
nossa alma, 

€ Aterra vos seja leve > 
Finda essa leitura, fni também lido mais polo cl- 

dsdlo E-aosto Õinsatvaa do Almaida Jaaior, o dia- 
snrso abaixo transcripto :—Senhores. Tremendo, 
aloqaantissimo e verdadeiramente logieo ó o motivo 
qoe aqui nos une I I 

Nas pallidas lozaa das tochsiros qae oircandam 
aese throno mortaario, neste srepa lotooso, qoe 
fere e fombnamants esmaga n ahimerieaa gaias 
da vaidade, nesgas Umenlos sentiJos a fuaeraos, 
qae espalham em no.i«os OoraçSei a dflr o o lato, 
ha nma vardada pnfaadj, iacoaieitavol, terrível a 
eterna da nenhuma solidez d» vida I vaso frágil de 
impuro barro, d.orado sabor», qae se qasbra a des- 
pedaça como am brinquedo infantil nas duras mies 
da saprichasa morte. 

Tarrival assompto é este senhores I I I 
Onda existem esses heróas antigos e modernas, 

qae celebrados por sãos faltos justos oa iajastes, 
il«»acar»m d* posteridade o titulo de immortaes f I I 
Sam*lbaata as semb-aa fantásticas d» noate, que 
resvalam nas alvaceotsc pedras do sepaloho s«m 
deixarem «atro vestígio mais que os sonhos do pen- 
sador noetarno, eis os anicaa restos que nesti otü- 
briagsdara illuilo que se ahama vida nos l«ga 
som ironia aisarga a pavorosa e destraidora mor- 
ta H > ,    , ■ Folheai as pagioas da hntona, revolvei as cin- 
sas dos tumolo», interrogai os simples «a dourado» 
epithapbies das «epaltaraí, e «m tod» eacontrareis 
nm» irrislo «marg» e terrível, qu» profuudimanta 
vos sonvencíri dn«t» mentir» a qn» ah»m«njos— 
vida I I I H« immena.» « solo» qua esta verdade es- 
maaadora »»»bronba « oufaale a miaar» hara»ni- 
d»d», e, oa phíloaopho». o» »»bio»! oa gr»n1a» des- 
eobrideres, nlo pudsram aind» combater n.m d»s 
trair cem sna acísaci» profos». esta lei immatavel 
d» Frovidenaía, qae transmíttida d» pua afilho», 
•niiaila p»riodi»«mante a» g»r»çí«« ! II 

Ma» é qae • dectin» providínsi»! tem d» sam- 
pPiT.»,; a a r»zl» phyíie» • ■or»l re»JBh»ce anst» 
msbíliiade d«» cxistaociac um »osest»o pr»sis> a 
proveito»», embora am eort»« c»»o» prejad^ial a 
»Uan» indívidac», m»» em Udo c»»» oantfiso » ae- 
eaM»río para a» caaaarvíía»»   do e»t»d« •^«■•l- 

W» mei» de»i» cr«»li»»ima v»rd'da aiad» o dada 
prevídeaci»!   d»   Bum»  •* «â»!!»».-  sm .- 

«. -T-     a»U» dos»  em»a>fdís a l Lsz 

balaama divino mitigar a mago» qoe dos oppnm», 
a elevar o nots» espirita som as suas •ansolatoss 
t(o meigas aommnndu psr t«do» es raspaitcs.mnit» 
superior ao mundo d* mataria. 

Tirai a fó do mundo, • os homens asseaslhar- 
se-»fo ás feras indomitaa ; tirai dos homens a ss- 
paranga, s vi-lo-ei» dsflohir o morrer, eomo a 
planta de ooatlna» a(i»ntud« psUs tampeetad»», 
•em que am sipro da fagueira brisa a fa«a vegettr 
a reverdeocr. 

Eis o motivo por qoe aqui viemos senhores; trou- 
xs-nos a fi da sagrada rallgilo que prolessamos, o 
a esperanva de que es nsssos suffrsglos alaangarlu 
a bemuvcnturanya para aqasile qae, abandonando 
o throno da vida, foi noutro mondo moís ditos» 
procurar um   ssliu mais  durudouro e mais sublime 

Bis abi, Briihora», u tenente ooroacl Joci Ignaoío 
Ferreira, c dadlo honesto, • de ama probidade In- 
vejada, qae ac despontar 70 primaveras, legou i 
aua Inconsolsvcl família,   sóniaale s dór.. .o late I 

E a nós ao soompanhormoa á sua ultima morada, 
aquelle pai exemplar, shefe da nomaresa fumilia, o 
em quem dedioavamos som o maior prazar, a pala- 
vra —amigo, somente o adeas s  a sandade I I I 

Tenho danslaido. 
Parsnapanema 2 da Agosto  de 1885 

Ot amtgoi do finado 
mm u tm 

Acreditam   algumas pa.isoas,   aljis «xperlinenta 

vmÊmmmmmÊmÊHmÊÊÊmmmtaa^mam 
nos portas ■aga»tas dei taasplaa ••adaosiM» da ve- 
lha aonllnante. 

Nle faltaram ambiaiecoa ; am Peraambnss, aa 
eórts, • outras provlnci»», divarses apfeaentaram 
medicamento» com a chapa da deacoberta Indí- 
gena, 

O aater da «Alaàba de Babjrra», tendo plana aon- 
Aanva na acplo bcnetlea a prodigiosa de sna medi- 
cina do gentio nlo fes a Jimaia fará oppcsigto ao» 
prelenaioses sompetldercs a thsorico». 

O doente cffictad» da morphia deve naar aa ali- 
mentaçlo da baatanto aal; soavam naar de cho- 
ques eicetricoe mesmo no nso da «Atsúba da Ba- 
byraa a paaaaar bastante, se possível fór saminbar 
a pé e>da enfermo am oa doic klloeaotroa ao dia. De- 
claro ao lilaatrado pnbllco qne 4 Incompativsl a 
perlgoco • oco de cal eom ca preparadoa marcu- 
rlaea a minerasa e, sendo a «Ataaba da Babyra» 
c»mpe»ta da vegetaea os doentes podam a davam, 
sem susto, asarem fracamanla da alimentos cal- 
gados. alt. f>-4 

GAZETA mmEm 

rauo 
O jornal O Paix em seu n. 3». da 9 de FOT»- , ^jatar.. *;""'• j^. ^."ir ,1FÜ?7 ri 1 letia. sjphiiitisa. 
iro do anno corrente, p«blieou_a  dahbora- «.lestes ''"^"'"vV.dL ' 

das, que o Xarepa de RtbKo iodado é preparado «om 
umn mlatnra do xarope antineotbotice com a tin- 
tura de iodo, aoja «ombiaaflo prados am liquido 
acre, que irrita u garganta, o estômago e oa inlei- 
ttnos   B' am erro. 

O cXarape da Rábla iodado de arimaalt A Comp., 
ú o rasaltad'.! da eombinaçSa lenta do iodo «om o 
Kateo das plant',» uatiscnrbuticas, preparada a frio, 
o por ieuo assnaelhado heje de preferanaia ao oléo 
da flgado de bsoalbá», e a todos es antros dopura- 
tivos. 

E' am prsdusto inteiramente inoffensivo, qae, ad- 
ministrada ás eritmças lymphatieas e essropha- 
losss, acláa de om modo rápido, restltaindo-lhes a 
sande,   

Descoberta prussiana 
.-vjlJniao e verdadeiro esneaiâao approvada pela 
ex'iia. Janta do Hy^ione, ó o verdadeiro—PÓJ Aati- 
hemuvrhoidarios Uo dr. C. Plaisahamanu preparado 
uaU abaixo ussig.iado Esto espaaiãao ó só oantra 
nemcrrhoidas e não ó panaoêa, e nSo dava ser aon- 
fandido «om o Anti-hamorrliaidaria de Langa-Vita, 
qua sen untor diz especiflao (paru illusão) e ao 
mesmo tempo inaolea para enfermidade de outra 
or<g)ra ,. O aaetor diz qua ó bam dosado, • ea creio 
bom lambrad^—*ar» o aommercio—na casa do> 
srs. ilfeWo & Comp ^Larga do Raiaria n. 2.—Luiz 
Luiz CABLOS DE ARRUDA. MENDBS. 

O LliGITIMO 

Vande-sa aas saeüs de Lebra, Irmão & Mello. 
Bernardo Corroa da Silva Sampaio ; em Taobaté, 
nn pharmacia do Carks Adolfo ; em Botoaatú, na 
loja do Cardoso o Alfreio ; Ooaa-Corregos, Dicgo 
Mendes ; Santos, Ferreira de Saaza & Peixoto ; Rio 
de Janeiro, Silva, dumas & Comp 50—2 

Descoberta   Paulistana 
Untcu   especifico   contra 

hemorrboidaH 
Ha maite tempo qne o efamado—Prodacto anti- 

homorrhoidal de Longa Vida—ó empregado por doa- 
tos eco o mais feliz êxito e explendida resnltado 
oa tratamento das hemorrhoidas tanto agndas esmo 
«hronicas. 

B' om remédio infallivol para regnlarisar a 
monstrcasSo a «arar au flores bransao, gonorrhéas 
recootoa e antigas, catarro da bntiga oa vosical, 
moléstia do Brigbt, Nephrito albaminosa oa alba- 
aiaarta, 

K* nm produsto delicado o rigorosamente dosado 
e fabritado pela autor da Ataaba da Sabyra; re- 
médio a«reditada ao Srszil e na Europa a applan- 
dido polo povo. 

Preço de 1 vidre do Preducto auti-homarrhoidal 
de Longa Vida: 8$500. 

Depositários geraea para todo e império os srs. 
Mell* A Cemp., larga de Rosário n. 2. S.Paalo. 

100-46 
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Nono  Districto 
/tasembióa Provincial 

Pego aos mous amigos o correligionários 
renovação do mandato que me foi confiado 
nas eleições passadas, assim como quo não 
compromettam o seu voto o influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIãO CONSERVADORA, 
que om (empo opportuno terá de organisaraa 
chapa geral dos candidatos, attendendo as 
conveniências do partido o os interesses das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
suüteritarei a minha pretjnção, e enviarei 
ao distineto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 do Maio do 1885. 
17       ANTôNIO LDIZ PSRBIRA DA CUNHA. 

S. PAULO 
M. Viilar, ex-contrame«tro da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua officina 
de alfaiate da rua da Impuratriz, 29, para a 
rua da S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel 

■■• ■ 89 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O sabia mediso italiano s nm dos melheros opa- 
radares e cliniecs da «apitai de 8. Paelo, assim se 
exprime : 

O prodas'o anti-hftmorrhaidal de longa vida pre- 
ptrudo polo pbarmaseutiso João José Ribeiro de Es- 
í V..,oum remédio notável pelas soas virtu das; 
tsnho-o applisado am mnitoi cases em minha cli- 
nica partisalar nus iniomnados hemorrhoidarios, 
sempre com optimo resoltads. 

E por ser verdada passo o presente que assigno. 
S. Paolo, 15 de Jalho de 1885. 

DR. Josn' MARIOSA. 

O atiestado eati davidameota sellad».     30—6 

■ôJt disiricto 
DR.  XUEOPII1L.O DIA.8 

Propilaado alguns desaffjctos meus que 
pretendo retirar a minha candidatura á As- 
sembléa Provincial pelo 5* districto, em vis- 
ta de supposta incompatibilidade com o meu 
cargo de fiscal do Banco do Credito Real,— 
declaro em tempo aos amigo? que mo sus- 
tentam,—não ter o mínimo fundamento essa 
inaitliosa noticia. 

A lei ó clara. Nfio sou remunerado pelos 
cofres públicos, nem geraea, nem provin- 
ciaes, nem muuicipaes. 

Confio bastante no critério e na moralidade 
da AxserohlAa Provincial, para nada temer 
).elo recouheciment > da legitimidade dos suf- 
fragios com que mo honrarem os dignos 
eleitores do 5* districto. 

S.  Paulo, 4 do Agosto de 1885. 
THEOPHILO DIAS DE MESQUITA, 

5 4       advogado,   residente em S.   Paulo. 

Morphéa 
A lepra tabercalosa. anestheiica oa matilant* 

tam sido sm todo o ceiverso om ponto de dissos- 
slo a altimsats objective; em tidas as naçSaa ei- 
viiisadas, é am problema importante, qae tem oc- 
«apaJo i attenvia de mait»» academise • de medi- 
ca» oelsbrM p«ra o dce; ibrin-.intj da «assa d» en- 
fermiiede, erigem o tratamento. O catar de extrato 
floii i d» «Ataóba de S*bjrr»>, veio galada pel» 
aombr» da di .-iodada com o remédio doa geotiea 
apr«saaUr-«e em campo, lotar francamente e ee- 
operar com siu preparado em prol dos martyrec. 
Essa remédio appr.vadi pela academia de medisio» 
(jv Brasil tam sarado muitos deeatM de mal de 

roa  ingaidade de p«i«aas a'estadas   da   i 

Jk. GAMARA. 

Na sessKo de ante-hontem foi approvada a a«ta 
da aessl» da 4 do eorrentu, depois de oraram ea «ra. 
Affonso Celso Júnior, Cândido da Oliveira • Zama. 
A de 5 foi approvada sem debata. 

O sr. Bezerra Cavaloanti fas também algumas ob- 
aervacSoa sobre o final da aeta d« 4 a passon-M i 
1* parte da ordem do dia. 

O sr. J Mariano, qae psra tsl fim obtivsra nr- 
geneia, occapoa-a« ao «ontratto da carne» vsrdM 
em P«rnanba«e. 

O SBNAOO 

O ir. Correia fandamsnton nm requerimento co- 
bre eontracto de oaroes vsrdea na cidadã do Recife, 
qae retirou depois de orar o ar. Meira da Vasson- 
oallos ministre do império. 

Na ordem do dia cootinnon a diseosslo sobra 
marcas de fabries, qoe ficou adiada depoi» da ora- 
rem os srs. Correia, Affonso iC«lso « Junqueira. 

ANNUNGIOS 

3. 

EBÍTAES 
Faculdade de Direito 

De ordem do í.llmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tur interino, faço publico o horário dos cur- 
sos complementares desta Faculdade no cor- 
rente anuo lectivo : 

2* Secção—Direito Civil (ü* cadeira) Sncces- 
silo testada e iutestada.—Dr. Vi- 
cente Mamede.—A's 3" e 6" fei- 
ras, das 8 ás 9 horas da manha, 
sala u. 8. 

3* Secção—Direito Criminal—Dr. Leite Mo- 
raes, ás 4" e sabbados, d« 1 As 
2 horas da tarde, sala n. 2. 

4" Secção—Direito Marítimo—Dr. Antônio 
Dino—4" e 6" feiras, das 9 às 10 
horas da manhã, sala n. 3. 

5a Secção—Sciencia das finanças e contabi- 
lidade do Estado—Dr. Américo 
Brasiliense—5** feiras e sabbados 
de 12 á 1 hora da tarde, «ala n. 3 

6*—Secção—Exercícios práticos sobre o pro- 
cesso—Dr. Antônio Dino—8" e 
6" feiras, daa 9 ás 10 horas da 
manhã, sala n, 3. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 7 de Agosto do 1885. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

CorrelçSo 

Para cumprimento do art. 6* da lei n. 13 
de 13 de Maio do 1878, prevenimos aos srs- 
municipes, que iniciaremos a Ia correição or. 
dioaria deste anno, no dia 16 deste mec. afim 
de verificarmos a observância das posturas 
om vigor o por essa oceasião os srs. proprie- 
tários ou moradores deverão franquear a en- 
trada, nos quintaes e pateos, sendo que, os 
que á isso se negarem serão multados em 
10$ü()0 realisando-se a entrada pelos meios 
que a lei faculta. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
0 fiscal do. Santa Iphigenia e Consolação, 

Alfredo A. de Axevedo. 
O fiscal do districto do Sul, A. C. de 

Santa Barbara. 
0 fiscal do Braz, Olegario Brasiliense. 
Joaquim Leite Penteado, fiscal do 2* dis- 

tricto. 

Aloga-se ou vende-se nma casa nova, no 
principio da rua do Dr. Joio Thoodoro. pas- 
sando os boads perto, tendo um arando ter- 
reno ao lado, oom fronte para a dita ma do 
Dr. Joio Thoodoro e outra, • oom agna do 
Cantareira enoanada ; para tratar oom Joio 
Antônio Ktbeiro de Lima, na Lua. 8—1 

Sócio 
Para substituir am qae so retira, prooisa- 

se de outro oom um capital pelo menos do 4 
a 8 contos da reis ; carta no escriptorio do 
jornal A Província de S. Paulo oom aa ini- 
ciaes M. M,  8—1 

Aos srs. fazendeiros d'Oeste 
Toma-se para tratar ama fazenda do eafé 

que possa ser custeada oom 40 a 60 trabalhado- 
res mais ou menos, mediante algum oontraoto. 
e dá-se a garantia precisa. A quem oonvior di- 
rija-se por carta para ArAaa a Joaquim SimCea 
da Ganha, indicando o competente itinerário. 
  »-l 

LÕjV. Gap.*. 7 de Setembro 
SBSS.-. EO.-. EXTRAORDINÁRIA 

Da ordem do resp.'. ir.-, ven.-. oonvooo 
a todos os ir.-, do quad.-. para a soss.*. 
extraordinária, que terá logar hoje, 8 do 
corrente, as 7 X horas da noite, para tra- 
tar-se de negocio importante. 

Vai.-. deS. Paulo, 8 de Agosto de 1885. 
(er.-. vulg.-.) 

O seeret.-. Madruga, 17.'. 

Constipaçôes 

O abaixo assignado, notifica aos proprie- 
tários de prédios e terrenos, sitos no dis- 
tricto do Sul da Sé, para uo praso de 30 dias, 
calçarem as frentes respectivas com pedra de 
do cantaria lavrada na largara marcada pela 
câmara, seguindo o nivelamento das ruas e 
as guias collocadas; sob pena de 30$000 
de multa e de pagar o custo da obra, que se 
mandará fazer. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
O fiscal, 

6—3 A. Ç. de Santa Barbara. 

Câmara Municipal 
De ordem do illra. sr. presidente da câma- 

ra, e em virtude da deliberação da mesma, 
em sessão de bentem, pelo presente se chama 
concurrentes pele praso de 15 dias a apre- 
sentarem propostas para a factura da ponte 
do—Cambucy—, cujo orçamento e planta 
podem ser examinados nesta seeret iria, sen- 
do o pagamento em titules do empréstimo 
municipal. 

As propostas devem ser selladas e fechadas. 
Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 

lo, 6 de Agosto de 18S5. 
O Secretario, 

Antônio Joaqitimda Costa Guimarães. (2 

elo tomada pela Companhia de Ou e  óleos aose.s A.'"*^ pr"/.."*. «~r*- *• a-íi * ^ á' P^^ ♦«*•• i* •** ***• 

Vncclnn 
De ordem do illm. sr. dr. Guilherme Ellis, 

inspector geral da vaccina nesta província, 
faço publico quo no Instituto V accinicj pelo 
mesmo dirigido, ae applica a innoculaçlo da 
vaccina as pessoas que procararem este pre- 
servativo. 

Faço mais publico que na cidade consta 
haver casos variolosos, e qne o Instituto re- 
cebeo Ijmpha vaecinica, enviada , altima- 
munte pelo Instituto Geral da CArte. 

A vaccinação á applicada todoa os domin- 
gos do meio-dia a 1 hora, na casa de residên- 
cia do mesmo dr. Guilherme Ellis a rua do 
Carmo n. 48, sobrado. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1885. 
O secretario do lastitats, 

José Tsidro Gonçalves Ntves. 
4—2   (sextas e sabbados.) 

Defluxos 
Catarrhos 

paio slo sempre promptamente  alliviaáos 
conhecido 

Elixir Peitoral 
Dl 

CHAMOMILX.A. 

St Pharaaolt Yplrugt 

m. DAUE.O 

48 —Rua kDireita —42 

60—3Í 

Preços:—Um frasco 
Uma duzla 

rs. 
n. 

2$00O 
181000 

QU4k.L.QUKER 

Dor de dente 
oom o uso da amito oessa immediatamente 

procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodlo 

e applica-se no dente ou esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SE iüNICAMKNTE 

Ui 

Pharmacia   d» Ypiranga 
DE 

0. Tk. BoSuna 
42 — Rua    Direita — 42 

Bm B. Paulo 

Preço :—Um  vidro 1$600 
A dúzia 9Í00O 

Companhia iCantareira e 
Esgotos 

De ordem da direotoria da Companhia Can- 
tareira e Exgottos faço publico qne, nlo so 
tendo-realisado a assembléa geral annuncia- 
da para hoje, na qual se devia tratar do ele- 
vação de capital a levantamento de fnndoe 
para attender as neceesidades da companhia, 
por nlo haver se reunido o numere legal do 
aociooiatas, fica designada, na fdrma do art. 
31 dos estatutos, o dia 9 do corrente, às 11 
horas do dia, para a nova renniío. 

Escriptorio da Companhia Cantareira • 
Esgotos, S. Paulo 2 de Agosto de 1885. 

3—4 

/. Bryem 

Gerente 

Banco Mercantil de Santos 
Aiosembléa   geral   ord 1 nmi* 1 Sk 

Os srs. accionistas deste baneo slo convi- 
dades á se reunirem em assembléa geral 
ordi ária a 31 do corrente, ao meie dia, no 
sala do banco para os fins determinados ao 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da direotoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal 
aehar-se-á a disposição doe srs. aoeionistas 
no escriptorio do banco e nos de sus agen- 
eias do Rio de Janeiro, do S. Paalo o do 
Campinas do dia 9 do corrente em diaate. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
direotoria do Banco Mercantil de Santos. 
16—3 /. S. Campos, i 

AMA DE LEITE 
ImpentrU Preciia-se 

n. 41 
de   uma   rua  da 



OORIUKO PAULISTANO-K da kgoéio de 188» 

MEIAS sortiineiito 
comjileto 

so 
Esquina    da    rua da   Boa Vista 

AVISOS 
Medloo bomaBopatlta.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, oonsultus daa 10 áa 18 horas 
da manhft, ohamadús i qualquer hora, ua 
Drogaria Contrai Homoeapathioa, largo de 
S. Bento n. 88,   a. 

^íPpJransB» OÒrto, Nitheroy, Provia- 
cia, Maceió, Pará, Paraná, Fernambuoo— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na cata—Dqlivaeg Nunea. 30—3 

IMED Bí5BHcBGÍSfeBra33 
reoebein-«o «lli-eetwmcsnto, no 
SÉüCo Alegante, vendem-ae e 
appUoam-ae. 

.Trmvommn «lm Quitanda a. 1. 
CapIt&Q Cranolaoo de Paula 

!X.avier de Toledo mudou-se do pateo 
d*'Sé para a travessa da Sé n. 4. _ 

Dr. Lopes doa Anjos Júnior - 
advogado.— Enriptorio— rua Direita, 
19, cobrado. Ltoombe-ae também de causas 
tin da capital e especialmente no fOro de 
aantec.  

O Advosado dr. Amador da Cu- 
nlia Bueuo Um MU •■•riptorio na ma do 
labcradsr a. 4—S. Paulo.  

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHR1SPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas-^ 
'Medloo.—O dr. Marcos Arruda, espe- 

oialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu cousnltòrio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

Dr. Bulalio.—Dá consultas á travessa do 
Oollegio do meio dia 4a 2 horas. Chamados 
á «ua residência—largo do Arouche n. 17 
A on pharmacia Popular—Rua da Impera- 
faii n. 4.  

Advocacia 
H O dr. Carlos Villalva trabalha no escrip- 
toirio do dr. A. Brasiliense,  travessa da Sé, 
17 (sobrado) onde pode ser procurado para 
M serviços de sua proflssSo, das 10 as 3 horas. 

Residência rua de S. Jogo, 61. 
ÇouseUielro Max&oel Antô- 

nio Duarte de Azevedo e dr. 
Jofto Pereira Monteiro, advo. 
gados t — sssriptorio ma d* S. Beato 
n.48.! 

Advogado—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
advocacia na travessa da Si, 6.  

COMPAIVIIIA. !%..*.<2i<H^yai. 

n 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

t! 
CommandsnU o npitlo-tenonte H Knmto Belham 

Sahirá no dia 12 do •orrento ao meio dia para: 

Paranaguá, 
Antonlna, 

Santa Catbarlna, 
nio-SSraniio, 

Pelotas* 
Porto-A.legre « 

Moutevld^o 
Re««ba «arg» o paisafeiroi. 

O PAQUETB A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Oommandante o capitao-tenente Castro e 

Silva 

Biperado doi portoi do inl, iahirá ao dia   13 do 
oorrenta, ao meio-dia,para o 

Rio de Janeiro 

Reoabo oarga e pauageiroi. 

Trata-se com o agente 

Irós à&iiúi fmit& im Umim 
Rua X.avier da Silveira n» 'tSí o 34 

SANTOS 
NOTA.—Reaobe-se os conhecimentos até 

a véspera da «ahida do paqunte. 

PURGATIVO JULIEN 
GONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Esto purgalivo exclusivamente vegetal so apresenta sob a fôrma de um confeito agradável, que purga com 
suavidode som o menor incommodo. E'admiravel contra as affecç.ões do estômago e Ao fígado, aicíericta, hiHs, 
piluita, nameas c gazes. 0 seu eiroito é rápido e benéfico na enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a 
bocea amarga, língua suja, falia o appelile e a comida repugna, nas inchações de ventre causadas por inflam- 
inação intestinal, pois não irrita os órgãos abdominaes. Emlim, nas nioiosítas de peííe, usaflfre e commisfles 
da infância. O Purgativo Julien resolveu o diflicil problema de purgar as creançaa que não acceitam 
purgalivo algum, pois o pedem como se fosso uma pastilha de chocolate sabida da confeitaria. 

Deposito em  Paris,  8,  Rua Vivienne,  e nas prinoipaes  Pharmacias  e Drogarias. 
■-' vrJbfe^S;- 

*#-;fa 

Oa advogado*.—Dia. Alberto Ba- 
zamat e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42. 
Rio de Janeiro.  

O advogado Jíoâo de SA e Al 
ttuquerque» escriptorio travessa da Sò 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manht às 8 da tarde.    

ADVOSADO.—O dr. Ptmphüo lUaoel Freire de Car 
Tilko advoga  com oi  •«. conselheiro  Dn»rto  de   Aze- 
vedo 0 dr. Joio Uonlelro, na 1" e t» initaneia, i rua de 
8. Beato n. ti. 

AUoade a chamadoe para qualquer ponto da pru- 
Ttwla.  

'IML VILXIAR A C. participam a 
■eus fregueses que fecham a sua offieina de 
alfaiate ao escurecer. 3—8 

Loteria da promeía 
A 4* parte da loteria n. 93 será extrahi- 

da em 10 de Agosto as 11 horas da manha. 
S. Paulo 6 de Agosto de 1885. 

O thesoureiro, 
g   2 Bento Jati Alvei Pereira 

FESTA DO BOM-FÍM 
Faço sciente aos devotos do Senhor Bom 

Jesus do Bom-Fim, que a feita que costuma 
ter lugar no mez de Agosto, ficou este aono 
adiada para mais tarde. 

Cabreáva 27 de Julho de 1885. 
Vigário João Baplista Pereiro da Moita. 
  10—5 

Ao Gommercio 

fiu abaixo assignado declaro ao commer- 
eio que comprei o negocio de seccos e mo- 
lhados do sr. Antônio Lopes, sito no Aréal, 
freguesia de Santa Iphigenia, livre e desem- 
baraçado de qualquer onns. 

S. Paulo, 4 de Agosto de 1885. 
3—3  Antônio Augusto Ramos. _ 

Ao Gommercio 
Su abaixo assignado declaro ao commercio 

que Tendi to sr. Antônio Augusto Ramos o 
nen negocio de seccos e molhados, sito no 
Arêal. freguesia de Santa Iphigenia, livre e 
desembaraçado de qualquer onns e se alguém 
•a julgar «redor deste negocio pôde apresen- 
tar contas no praso de 3 dias. 

S. Paalo, 4 de Agosto de 1885. 
S-cSi-i,.. Antônio Lopes. 

Escravos fiigidos 
Do abaixa assignado, residente em Ilú, 

fugirto ao dia 24 do passados, os dois se- 
guintes escravos. 

DsmiSo de 26 annos, preto, alto e magro, 
quaxi sem nenhuma barba, rosto beiigozo, e 
eom uma pequena rodado csbellos brancos 
ea um dos lados da cabeça. 

E' natural de Gnarebj ( em Itapetininga) 
para onde talvez tenha seguido. 

Balbina. mulata de 30 aanos estatura pe- 
quena, rosto comprido, naris bem feito, tes- 
ta e olhos grandes e bons dentes. 

Quem aprehsnáelos ou d'elle3 der noti- 
eias exaetas será bem gratificado. 

José Ánioino de Sousa 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

BUTIMOIIi 
esperado no fim deste mez, sahirá no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas accommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 

gSSMIM»«»MltM>MMMM9 

A PEPTONA 
;    Sob a firma do VINHO da PEPTONA, 
, preparado por Defreone do Paris, é um. 
, mouicamento quu muito contribuo para faci-. 
. litar asTunccdea do estômago, o regularita a. 
' digestão, único meio de fiyuroccr a nutriria < 
do doente. 

Semnumero do experiências feitas pelos' 
\ maij afamados médicos de Paria a outros' 
paitea demonstraram a sfflcacia doTINHO. 
DE PEPTONA DEFHESNE; na im-. 

' puisibilidado em que estamos de reproduair ■ 
toilas as suas cartas, limitamo-noa a apre- 

' sentar aij li a carta dirigida ao Sftr Derresne' 
' por um facultativo, cujo nome e a fama tio'. 
'. bem couhecidoi pelo mundo medicai. 
' DU o I)' Juiliet ao Snr Deltaane i 
; Sentis, a 29 de Uarfo da 1883. 
, f Tenho o coato de lhe manifestar a aa-. 
i tisfação que tive com a sua Peptona, peles ■ 
'bons rcsnltadoa que eom ella alcancei noa 
' casos gravea em que a tenho empregado. 
' • Sempre quando tive de tratar um esto-', 
', mago cansado, doente ou com mAa ciigea-, 
.'toes , a sua prepnraçio allíviou o, 
.doente, melkorandulhe as func{9es dlgesti-' 
'vas,    e   muitas   mulheres   idosas,  outras' 
anêmicas e meninos raclülicos devem a 

' saúde ao nso da Peptona. Por iato 4 que', 
' considero como um verdadeiro dever • re-, 
, eommendal-o aoa meus doente* u'uin grande. 
. numero de casos. 

immediatament* consomidos era menos lm-. 
.perlosa do que ho:o; então JS eonatitui^Sea. 
. eram mais vigorosas, sangüíneas, enérgicas ■ 
'e dotadas d'um robusto appetito, favorecida*' 
' por uma grande abundância de MUOCOS gas-' 
tricôs que provocava a prompta transforma-] 

', ção dos alimentos mais refractario*. ', 
a Hoje,por4m, jiqueosestomagaidebili-, 

Udos carecem de energia, é conveniente. 
lançar mio de todas aa substancias que fa- ■ 
cUitam a digesUo, como, por exemplo, do' 
sua Pancmatina. 

; a O preceito de higiene mall importante,. 
.porém mais desprezado i eale : Coaíar. 
.muita poro reparar muito. E' «ite o ae-* 

'tuação de medico na Repartição 
[cencia d^sta cidade, em que os escrofulosos. 
. e lymphaticoa abundam fora d« medida me. 
'pormittem hser muitas feliies applicacões. 
'ãeseusexcellentesproductos. * 
'   Acha-se o deposito de tio valioso medi-' 
' camento nas Pharmacias e Drogarias d'essa | 
\ cidade. E' preciso cuidar em recctnhec»l-o, 
.e nio aeaítar as imitaçSes, exiginda que. 
*«daawdadairaVUnaO DBPiUBSNa.   i 

D 

ass^s^: 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Sabbado 8 de Agosto de 1885 

QUARXA     REGI TA    O E    ASSIOIVATURA 

Com   a primeira  representação da  popularissima opera  cômica em 
três actos, traduocão de Ãrthur de Azevedo, musica do popu- 

lar maestro Lecoco 

l A MITE 
r- bmpanhla íaotâf eisa o Eigotos - 
De ordem da directoria faço sciente que, 

desta data atá a rouuião da próxima assom- 
bléa gorai, lic.ara suspaasaü as trausfüruucias 
das acçiJús desta companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotes, S. Paulo, 15 de Julho do 1885. 

(AU) J.  Bryan, gerente. 

Engenharia e arcíiitetura 

Domingos Correia de Moraes e E. D. Jonos 
podem ser procurados para quaisquer tra- 
balhos de engenharia ou architectura, das 
10 horas as 3 da tarde. Escriptorio na rua 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(2 por mm) 

mm. 
!t 

__J|||ii^^^L: 

■*~*~*,~~X£Zt£'~e***ã 
MytSkiO'* m 

??*:.?: 

¥EmmmA^ 
Miguel    .    .    .g.x'.    •    • Sr. Vasques 
O Governador  » Guilherme de Aguiar 
Dom Rodiigo  « Arêas 
Januário  »      Mattos 
ChristovSo  »     André 
Perez.    ,  »     Adelimo 
Um soldado  »     Machado 
Um cormo  N. N. 
Um locaio  » Adelino 
Manoel Ia  Mme. Henry 
Thercsa  Mlle. Dalmary 
Sancha  D.    Izabel Porto 
Josepha  » Julia de Castro 
Anua  D. Athahide 
Lisarda  »     Rosa Bergmann 
Catharina    ...... » Eufrasia 
1* cometa  »      A. Athayde 
2* dito  >     Euphraaia 
3* dito  > Rosa Bergmann 
4» dito  » Thereza Santos 
1* estudante  » Mathilde 
2* dito  » Euphrasia 
M* dito  » Rosa Bergmann 
!• rapariga  > A. Athayde 
2a rapariga  » Julia de Castro 

Creados e Creadas, Esbirros, Cometas Estudantes, etc. 

A scona passa-se cm Portugal em 1.6... 

rmunmm- 

i de todos o* Pertumlstas a Cabolleirelros 
da Franga • do Extrangeiro 

ELÇ? Sós íí iglÔTii £mzt3pKial 
rKBPÁJUDO COM MSKUTHO 

PerfumiiBta 
^JLjaxa, e, xtia» d* i» -pmix, 0, VJ^EOIB 

</ 

I 

VINHO GILBERT O^QUIN 
fttmfUQO FOHTIFICAHTE ippnvãdo ptla Acidimiã dt Mídiolnê tf* PtrH 

Sessenta annos de Experiência 
o do bom «x!lo tem demonstrado a «SíHACUI incont««t«T4»i deste VIM MO, quer como «atti- 

para cortar aa rabru e evitar o sen reapparcclmento. tuér como/bWlilMSMta aas 
«««o, OeOlIldad» do ■«acuo, Falta do asmetraaç&o, Tnsppetencla, Dlr**- 
ta, aallaamldmdao nerroaaa, SeblUdsda causada pela edade ou por excesso*. 

Safa TlnH», «n oeataai mu ennoiemt ttUnt Hn «M O, pnptndot ilmiltrM, nm>*« aer «rara um 
pote* M» UtrUo.—Hio M dtn oa/*»*/' cor.lrt o prtf m tlti* dê nconlitcidi iHIctdê to mmílttmmtt. 

Phannaoi» O-. ■OBC^XT^TC, STTO, ma SalnvHonor*, PARrs 
toirlos am B. Fm\xlo : JOÍ.O O-A-KTTDIXíO 'híJ^.S.TXUTm »t tf. 

1^^^*^^**^^***% r**^*,^ a#xw oaa 

As recitas de atsignaturas terSo logar ás terças feiras, quintas e sabbados oom 
peças novas. 

Os bilhetes achsm-se desde jà i venda na casa Garraux, e das   5 horas da tarde 
em diante, na bilheteria do theatro. .   ' 

Oi srs. assignantos tem direito  aos seus  logares podendo procurar os bilhete 
na casa Garraux, até ao meio dia. • 

I ALIMENTO PARA AS CRIAfilÇÂS 
Almoço daa senhoras e daa pessoas ioTSna.      ■* pessoas Jovana. 

pessoas fraco» do peito, tio 9»tomn$n. on 
o melhor e o mais arrafovel almoço * o 
rltlTo o rpcnn^tflntnte r* DIXAMORItMZKK, 

— Depoaltos em tolas aa principaes Pharmaci.iado Br az U 

fortificar as Crianças 
que fjfTrem de Chtnroiit ou d'* n 
P-acjLHOUT dos ÁRABES, alim<^itn nutritivo e rpcnn^titnfnte 

Camarote de Ia.    .    . RtfOOO 
Camarote   de 3*.    .    . 1SS$000 
I>ito de 3*  SfOOO 
Poltronas    ..... 3fOOO 
Cadoiras ...... 3|000 
Galleria  1$000 
i-11» i-n«li« de camarote l$O0O 

A empreza declara que, sendo pequena a sua .demora nesta capital, os espeota- 
culos sâo iotransferiveis. 

rmxsotiRo DAS irrrwn*TrmT»£ja 

COLLAEESROYER 
PlV»' 

■IHIiitli li   ül 

Bectro-Hagnetice* 

CO-íTl.   A»    4 

OOBS v Duaoaai 1 Pila waiini 1 mrcii iu au^ci- 
O, COUIUS iOTU. CMMBAH hi 

aaisdeiS Asnss.iio.Maaieasqa-f- 
.erTam '«ils^at* uerunçai datCon- 
vu\.s0tí ntdmàa te tmtmtum. 
ft a dimiçaa. 

twt fritar ■ rilailintii L 
i.aiaaii»a ta^Aa o marrm 4m faérãcã é 

ãatu,nmmiii,ia,m 

<—^^-^      ■     ■>■—^ü-a^ja.     - 
ZAGUA   IV.INEIRAI.   PURGATIVA !■ 

te tolM « ía'iJS aaríatlra, a ms ? »'W fm trinXKm miaerias, Simnor i t!J« as íius mlnin» d-iiliminki SH 

OAPPROVAÇAO  DA  AC 1.JDE3HA DE   MEDICINA   DE   PARU ■■ 
* SDA ACÇAO. TAO raom-TA COMO CEUTA,  «UNCA PROVOCA COUCAs'^^^ ^ 

3.  •  A.OXJv*.  IVIIPa-EKA^. P'JiI8*TlYA  DE   RXJBIIvr^VT Z 

Aec»maHçao d< n.uma» Blll^ Obr-.rncçieiliiom'2.^    '*"* *"*****< W 
C,.J-T°.~"   ' '•'"'""«"•»'«"'-•'•'<»»»"/•••.««'.«,,.*, a,!,™ ^ DKa^sarTO  o   ■ - > t.   -FI-^Z   T>j%.TZTCa     asa     BOOT,.,-^ .^-D~ u. CJT. r^ca. _ 


